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ESTADOS UNIDOS DO BRAM,

O
REPUBLICA FEDERAL ORDEM le PROGRESSO"

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETON. 1.782 B—DE 31 DE JULHO DE

1894

Torna applicavol Estrada de Perro de Timbaulia
Nova Cruz o regulamento approvado .pelo decráto
n. 713, de 2 do setembro de 1890

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve tornar applicavel
provisoriamente á Estrada de Ferro de Tim-
bauba a Nova Cruz o regulamento approvado
pelo decreto n. 713, de 2 de setembro de

- 1890:	 • " •
• O general de brigada Dr. Bibiano Sergio
Macedo da Fontoura Costallat, ministro de
Estado dos nagoclos da industrie, viação e
obras publicas assim o faça executar.

Capital Federa], 31. de julho de 1894, 8* da
Republica.

• PLORIANO PEIXOTO.

Dibiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat.
alfINIMNIENNIONIMIT	 •

DECRETO N. 1768—DE 8 DE :tomo DE 1894 (a
Approvit o regulamente da Bibliothoca Nacional

O Ece-Presidente da Republica dos Eetados
Unidos doBrazil, atteridendo á necessidade de
harmonisar as disposições regulamentares
concernentes á Bibliotheca Nacional com as
eRigenclas o desenvolvimento do respectivo
serviço, resolve que a mencionada Bibliotheca
Nacional seja re • da, pelo regulamento an-
nexo, assignado pelo ministro de Estado, in-
terino,da justiça o negocies interiores.

Capital Federal, 8 de agosto de 1894, 6° da
Republica.

Regulamento para a Bibliotheca Nacional,
approvado pelo decreto n. 1.766; de 8
de agosto de 1894

DA BIDLIOTHECA

Art. I.° A Bibliotheca Nacional será divi-
dida em tres secções: a l s de impressos e
cartas geographicas; a 21. de manuscriptos; a
31 de estampas e numismatica.

Art. 2.0, A bibliotheca se conservará aberta
ao publico slurante todo o armo, exceptuados
os domingos, os dias de festa nacional o os
qui decorrem de 1 a 15 de janeiro e de 15
a 31 de dezembro.

Art. 3.° A bibliotheca terá os seguintes
empregados, que percebei ão OS vencimentos
fixados na tabella annexa:

Uns director;
Um secretario (1 0 oficial);
Tres chefes de seceão;
Tres l us otficiaes;
Um conservador;•
Cinco 2'1 oficiaes;
Sete amanuenses;
Seis auxiliares;
Deus continues;
Um porteiro;
Uns ajudante do porteiro;
Um machinista, encarregado do serviço de

illuminação electrica.

Itoproduz-se por tor eallido com ison.recOes,

DO DIRECTOR	 •

Art. 4.° Ao director compete:
.1 0, dirigir todo o serviço da bibliotheCa,

aUxillado pelos'chefes de secção;
2°, corresponder-se com o governo e com

os particulares, nacionaes e estrangeiros, so-
bre os negados do estabelecimento;

30, fazer cumprir as .disposições relativas
á bibliotheca;

40, velar pela conservação de . todos os li-
vros, documentos, papeie e utensilios da bi-
bliotheca, e propor as medidas que para esse
fim julgar necessarias;

50, assignar a corre,spondencia oficial e
todos os documentos da repartição ;

Ga enviar no fim de cada anno ao minis-
terio respectivo um relatorio do que hotiver
°ocorrido na bibliotheca ;

7a admoestar os empregados que faltarem
ao cumprimento de suas obrigações, e suseem-
del-os por oito dias, quando o caso o exigir,
dando logo parte ao respectivo ministerio ;

8, conceder até oito dias de licença aos
empregados da bibliotheca, coai o competeete
desconto de vencimentos;.

9), tomar conta das falas de compareci-
mento dos empregados, podendo justifical-as
para os devidos effeitos, até tres meu 3almente,
quando assim o julgar conveniente ;

10, distribuir o trabalho aos empregados
da repartição, como convier melhor ás neces-
sidades do serviço, podendo removei-os do
umas para outras secções, de modo, todavia.,
que o pessoal destas Lilo fique desral.rado,
nem dotrt a em caso algum o serviço da lei-
tura publica ;

11, dirigir a publicacão dos Anstaes da n •
-bliotheca Nacional, revista periodica, onde

deverão ser publicados os manuscriptes inter-
es'santes da bibliotheea e trabalhos biblio-
gcaphicos de merecimentos, compostos Pelos.
empregados da repartição ou por indivíduos
estranhos a elle.
• Art. 5.° O director no poderá ausentar-se
da Capital Federal sem permissão do governo;
quando deixar de comparecer por molestia
licença, fará as suas vezes o chefe de seeç'ão
que for por elle indicado ao governo, asai-
gnando todo o expediente com a seguinte de-
elaraeão—na engolida do director—e na falta
de de,signaçã,o, o chefe de secção mais antigo.
O director residirá no edificio da bibliotheca
desde que este tenha os commedos mama-
dos.

DO 'SECRETARIO

Art. 6.° Ao secretario compete :	 .
1° executar, sob a inspecção do director,

as disp osições da convenção diplomatica coa
lebrada em Bruxellas. em 15 de março de
1886, relativas ao serviço das permutações
internecionaes

2at fizer a correspondendo, da bibliotheca
e cuidar da conservação do archivo e dos de-.
posites, da escripturação do livre de contas e
dos registros de &feios, avisos, acquisições e
outros

31 , conservar e ter em dia um inventario
completo da bibliotheca, já nu que speita
deposito iitterario, já no que se refere á mo-
bilia, inscrevendo noite tudo que se for adeui-
rirei° ;	 •

assignar os recibos de todas as pu--
blicaçttes nacionaes que as tyeographias,
estamparias, lythographias .de gravuras e
oficinas photographicas do Breai' enviarem

bibliotheca

51, entregar aos respectivos chefes do
secção as pnblicações de que trata o para-
grapho antecedente, assim como todos os
livros, cartas geographicas, manuscriptos, es-
tampas e gravuras que em virtude d.e com-
pra, dadiva, permuta ou remestla do governo
vierem ter á bibliotheca, exigindo dos mes-
mos chefes de secção um recibo de entrega,
que será archivado na secretaria

6°, processar as folhas mimes dos empre-
gados.

DOS CHEFES DE sacçlo

Art. 7. 0 Os chefes de secção são incumbi-
dos fia policia interior e de velar para que os
empregados cumpram rigorosamente os seus
deveres.

Compete-lhes :
.1 0, propor as medidas que julgarem

ssrias ao bom andamento do serviço e enri-
quecimento das suas secções ;

2_ a terem registros exactoe de todos sls ob-
jectes que entrarem para as Sumi secções;

34 , mandar carimbar com o sollo da biblio-
theca todos os impressos, cartas geo,graphieas,
manuacriptos, estampas e gravuras apenas
lhe forem entregues e antes dessorem utili-
zadas pelo publico ;

4°. presidir, auxiliar e fiscalizar todos os
trabalhos bibliographicos das suas Secções, de
maneira que as novas acquitiçõ,s sejam in-
scriptas nos catalogos o maisdepressa e o
mais perfaitarnente que for pesa' vel, e pro-
curar sempre enriquecer esses mesmos  cata-
•oges de notas bibliosraphlcas Interessa.ntes

50, apresentar tolos os trimestres ao dire-
ctor da bibliotliesa um relatorio ooto.tistico
completo do que houver ocorrido em suas
secções, desenvolvendo as considerações que
a este reseaito julgarem oportunas;

8G, attenaer com zelo e assiduidade á con-
•serva.ção dos objectas á sua guarda ;

7'. distribuir, dono jillga,reni mais °any°.
niente, aos amanuenses das suas secções o
trabalho, encarregando a Sua fisealização aos
respectivos o:/iciaás ;

8^. reclamar do secretario a entraaa de
qualquer publicaçã ) nacional que no tenha
sido remettida para a 1:M1ot/teca, acompa-
nhando para isso o movimento litterarló do
paiz ; os chefes do meça() empregarão todos
os esforços a seu alcance para completerem-
se as collecções nacionaee existeetes na re-
partição;

91, organizar de tolas as publicações nado-
naes um catalogo especial. que para deatite,
q.uarrlo se julgar °omelete, e sem prejuizo
dos outros catalogos, a bibliotheciapubl:cará
sob o titulo de Diccionario bibliegraphico'bra-
ziliense.

Este catalogo especial devera ser felto'coirt
o maior numero de eselaresimentos e se,gisn-
do o plano que for proposto pelo director e
approvado pelo ministro.

DOS PRISIEII;OS MIMES

Art. 8.° DO; tros primeiros officiaes será
deatinado um para cada uma das SCCOSS.

Compete-lhes
la :desempenhar todo e qualquer trabalho

bibilograpince que lhes for indicado pelo che-
fe da secção ou pelo director da bibliotheen.

fieealisar os trab tlho do arrumação e
conserveção confiados aos amanuenses da nec-
çãO ; advertir -a - estou quando de ,deslizerem
doe seus devem e dar parte ao respeettve
chefe da secçãO acinpeo que a falta for grave;

FLORIANO PEIXOTO.

Cassiano do Nascimento.
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presidir ao serviço da leitura publica,
quando o exigirem circumstancias extraor-
dinarias

4°, substituir 03 chefes das respectivas sec-
ções nos seus impedimentos

5°, organisar os catalogos systematicos sob
a direcção dos respectivos chefes.

DO CONSERVADOR

Art. 9• 0 O conservador estará immediata-
mente subordinado ao chefe da primeira sec-
ção o terá por obrigação :

1^, examinar todos os (lias si as obras pe-
didas no dia anterior foram colocadas nos
respectivos legares ; do qualquer falta en-
contrada, dará logo parte ao chefe da secção,
que communicara ao director

2o , cuidar do serviço de encadernação e
restauração dos livros, mappas, revistas e
jornaes da bibliotheca

33 , além dos serviços aqui especificados, o
conservador se occupará com todo e qualquer
outro que o director determinar.

nas SEGUNDOS OFFICIAF.s

Art. 10. Tres dos segundos officiaes presi-
dirão por escala o serviço da sala publica,
um auxiliará o serviço de permutações inter-
nacionaes e o quinto se occupará com o ser-
viço que pelo director for designado.

Aos tres primeiros compete:
1", na presidencia da sala da leitura, publica,

consultar os catalogos e facilitar as investi-
gações dos estudiosos;

2^, zelar a boa ordem e regularidade do
serviço das salas de leitura, tendo especial
cuidado nos objectes confiados aos leitores,
para que se não extraviem ou estraguem e
activando o trabalho dos seus subordinados,
afim de que o publico seja sempre servido
com a maior urbanidade e diligencia;

30, entregar no fim de cada dia aos chefes
de Secção a estatística das obras consultadas
e das que tiverem sido pedidas que não
existam na ceea, dando conta de qualquer
occurrencia importante que tenha havido nas
salas.

Art. /1. Os officiaes que se acharem de
serviço nas salas de leitusa não poderão au-
sentar-se delias sem deixar quem os substitua
terão sob suas ordens os auxiliares.

DOS AMANUENSES

Art. 12. Os amanuenses da bibliotheca se-
rão distribuidos da seguinte fórma: tres para
a l a secção, deus para a secretaria, um para
auxiliar o serviço de permutações inter-
nacionaes e um para a secção de menu-
scripto.

incumbe-lhes:
1°, desempenhar-se dos trabalhos de cópia,

areumaçã.o e conservação que lhes forem de.
signados pelos seus chefes, incluindo o ser-
viço das salas de leitura, sempre que a ali' uen-
eia de leitores ou a exiguidade do pessoal o
exigir;

20 , substituir os segundos offIciaes nos seus
Impedimentos.

DOS AUXILIARES

Art. 13. Aog teuxiliares, que serão em nu-
mero de seis, incumbe :

1^, fazer por turma o serviço das salas pu-
blicas, dando aos leitores os livros, os manu-

scriptos e mais objectes que forem pedidos, e
recebendo-os rio fim, segundo o processo ad-
mittido na repartição;

2°, desempenhar os trabalhos que pelos che-
fes de secção lhes forem designados;

3^, substituir os amanuenses em seus impe-
ti imen tos.

5O3 CONTINUO3, De PORTEIRO E SEU AJUDANTE

Art. 14. Aos continuos, que estacionarão
sempre nas vizinhanças das sabia de leitura,
ou em togar por onde o publico tenha de pas-
sar para ir a ella,s, incumbe:

1 0, não deixar entrar pessoa alguma sem
lhe dar uma senha numerada, que tornarão
a receber quando o leitor ou visitante se re-
tirar.

20, não consentir que entre ou saia pessoa
alguma, ainda mesmo empregado da biblio-
theca, com livros, paste ou rolos de papeis ;
neste caso, os guardaram para lhos entregar
na sallida por occasião de receberem a senha
numerada; quando, porém, o leitor necessi-
tar de levar comsigo alguns papeis, livros ou
pastas para auxiliar o seu estudo, requisitará
da chefe de secção uma guia por este assi-
gnada, na qual se declarem os objectes( com que
tem de entrar e com que poderá saltir; esta
guia recebei-a-lia o continuo, que a apresen-
tará a() porteiro, de quem receberá os objectos
o a conservará para verificação na sahida, en-
tregando-a logo depois para archiver na se-
cretaria;

3", conservar-se o maior tempo que for
possivel no seu posto, no qual. em caso ur-
gente, deixarão para substituil-os um ser-
vente.

Art. 15. Por qualquer infracção do artigo
antecedente, serão os continues punidos com
o desconto de vencimentos ou suspensão, ao
prudente arbitrio do director, ou finalmente
com demissão.

Art. 16. Os continues se revezarão no ser-
viço, trabalhando uni das 10 horas da manhã
ás 4 da tarde, e outro das 4 da tarde ás 9 da
noute.

Art. 17. Ao porteiro, que será obrigado a
residir no edificio, incumbe:

1^, estacionar na porta da bibliotheca, de
onde, durante as horas em que se achar
aberta ao publico, não poderá sahir sem li-
cença do director ou sem deixar um substi-
tuto;

attender á regularidade do trabalhe tios
serventes e zelar a limpeza do edificio e sua
conservaçãoo

30,não deixar entrar pessoa alguma SRM
dar-lhe uma senha numerada, recebendo
e guardando os objectes de que trata o
art. 14, para restituil-os quando o leitor ou
visitante se retirar, arrscadando a senha
entregue.

Art. 18. O ajudante do porteiro substituirá
a. este 1103 seus impedimentos, o o auxiliará
no serviço.

DO MACIIINISTA

Art. 19. Ao inachinista incumbe:
1 0, dirigir o serviço da illuminação ele-

ctrica da bibliotheca, r 'quisitando do director
os supprimentos de que houver mister para
que o serviço seja feito com regularidade ;

2^, sujeitar á apreciação do director da
bibliotheca, que resolverá como llie parecer
mais acertado, todas as modificaç5es por
que deva passar o serviço de que esti,
encarregado e teedent's ao seu aperfei-
çoamento

31,velar pela boa conservação das ma-
chinas, apparelhos e, em geral, do tolos os
utensilios destinados ao serviço que lho está
confiado

4^, propor ao director da bibliotheca, a
quem compete contractal-a, a pessoa que lhe
lhe deve servir do ajudante na qualidade de
foguista .

DÁS DISPOSIÇõES COMN1UNS A TODOS oS
EMPREGAD )S

Art. 20. Haverá na sala do director um
livro de ponto onde, á medida que forem
chegando e na hora da sabida, todos os em-
pregados assignarão seus nomes. O ponto
será encerrado pelo director á hora ein que
deve começar o trabalho das differentes tur-
mas.

Art. 21. A respeito da falta dos emprega-
dos e dos descontos dos respectivos vencitnen-
tos, se observarão as disposieões em vigor na
secretaria de Estado.

A-rt. 22. Nenhum empregado se poderá oc-
cupar em trabalhos alheios á bibliotheca
durante as horas do expediente, e serão re-
sponsa.veis por quaesquer extravios e damos
nos serviços a seu cargo.

DA LEITURA PURLICA

Art. 23. A Bibliotheca Nacional estará
aberta das 10 horas tla manhã, áSQ da noute,
sem Interrupção.

Art. 24. O serviço da sala de leitura será
feito por turmas compostas de auxiliares e
presidida cada uma por um 2' official; ficando
ao arbitrio do director determinar o numero
das turmas e o pessoal do auxiliares de que
cada turma deve conster.

Art. 25. Na bibliotheca serão admittidas
sómente as pessoas, de ambos os sexos, maio-
res de 14 annos, que se apresentarem decen-
temente vestidas. Meia hora antes do encer-
ramento dos trabalhos, não será permittido
fazer pedidos.

Art. 26. Assim os leitores como os visitan-
tes receberão do continuo, ao entrar, uma
senha numerada; com ella.se dirigirão á mesa
do official de serviço, e no boletim que por
este lhes for dado inscreverão o numero da
senha, o titulo circumsta.nciado da obra que
desejarem consultar, sua assignatura e mo-
rada.

Art. 27. A' vista do boletim, o official pro-
curará nos catalogas a obra pedida ; si el/a
existir na casa, inscreverá no mesmo boletim
as indicações necessaria.s para que o auxiliar
a encontre ; si pelo contrario não houver o
livro procurado, fará esta declaração por es-
cripto, e entregará ao leitor a sua senha nu-
merada, que será restituida ao continuo na
occasião da sahida.

Art. 28. Recebido o boletim com a indica-
ção do log,ar em que se achar a obra pedida,
o auxiliar com toda a presteza a entregará
ao leitor, declarando por escripto no mesmo
boletim, que assignará, o numero do volumes
que der.

Em seguida entregará o boletim ao °Metal.
O leitor, para relia ver na sabida a sua
senha, sere obrigado a restituir o mesmo
numero de volumes e taes como os tiver re-
cebido.

No coso de já estar deteriorado algum livro,
o auxiliar deverá mencionar esta circum-
stancia no boletim, para desencargo do
leitor.

Art. 29. Nenhum livro em brochura será
prestado ao pul ilico, a não serem as revistas
littera.rias e scientificas, naeionaes o estran-
geiras, e isso mesmo a pessoas que fizerem
estudos series, ou que pelos seus precedentes
na bibliotheca houverem provado o seu zelo
no modo do tratar os livros.

Art. 30. Nunca poderão duas obras ser pe-
didas em um só boletim.

Tambem mais de tres não poderão ser dadas
ao leitor a um tempo, salvo si para isso hou-
ver licença expressa do director,

Art. 31, Si o leitor declarar que no dia se-
guinte voltará a consultar a mesma obra,
poderá esta deixar de ser collocada no respe-
ctivo legar; o oficial a reservará á. mão
com um apontamento do nome do leitor e da
data,

Si, porém, o leitor não voltar no dia se-
guinte, o livro será, restituido ao seu le-
gar.

Art. 32. Os livros raros só serão confiados
ao publico em uma mesa especial, o o mais
proximo possivel da inspecção vigilante do
oficial de serviço.

Quanto aos manuserlptos e estampas, serão
SeIll excepção prestados ao exame dos estu-
diosos em presença de qualquer dos empre-
gados da secção,

Art. 33. Na mesa dos livros raros serão
lidas tambein as obras enriquecidas do nume.
rosas estampas, e as pessoas que as consul-
tarem não Mera() servir-se de tinta ; toma-
rão netas ou farão desenhos a Japis.

Art, 31, O leitor não poderá collocar o
papel, em que escrever ou desenhar, sobre o
livro ou objecto que lho for entregue.

Art. 35. A cópia das cartas geographicas
será feita sómente a lapis e em papel vegetal
e não embebido de oleo, e precedende para
isso a permissão do chefe de secção.

E' prohibido applicar o compasso ás (urbe
geograpliieas,

Art. 36. Sendo propriedade do Estado os
manuscriptos da bibliotheca, ninguem poderá
tirar cópia deles nem impriunil-os sem ex-
pressa licença do ministerio respectivo, com
audiencia do director da bibliotheca, As pes-
soas a quem for eeneedido este 1Mor 110110
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obrigadas a dar á bibliotheca ires exemplares
da obra publicada, além do que por lei lhe é
devido pela typographia.

Art. 37. Havendo manuseriptos reservados,
não poderão estes ser patentes ao leitor sem
expressa permissão do director ; e quando
por ventura a taes manuscriptos se referir a
licença para tirar copia, de que trata o artigo
antecedente, empregar-se-hão todos os meies
adequados para preserval-os de qualquer ac-
cidente.

Art. 38. Para fazer extractos dos manu-
scriptos cominuns ou tirar cópia de alguns
trechos sómente, bastirá a permissão do chefe
de secção.

Art. 39. Nenhuma estampa solta será mos-
trada ao publico som licença expressa do
chefe de secção; esta prohibição não se es-
tenderá ás photographias.

Art. 40. Nas secções de rnanuscriptos e es-
tampas por-se-lia eia pratica o mesmo pro-
cesso dos arts. 26, 27 e 28.

Art. 41. O director da bibliotheca provi-
denciará para que se não facilitem a menores
do 21 annos obras que °frendam á moral.

Art. 42. Nas salas do leitura é absoluta-
mente prollIbido conso rsar em voz alta,
fumar, passear ou proceder de férula que
distraia e perturbe o estudo.

Neste particular, o °alcali - terá o maior
cuidado, até ao ponto de reclamar a retirada
do infractor.

DO EMPRESTINIO DE LIVROS

Art. 43. Dos emprestimos, feitos com per-
Missão expressa do direc'or, lavrar-se-ha um
registro alphabetico por nomes de autores,
em que serão lançados: o nome do autor da
obra, o titulo exacto desta, a data e duração
do empresthro, a data da restituição, o valor
dos livros emprestados e sou estado de boa ou
eliá couservaçao; finalmente, o nome, a mo-
rada do leitor, o qual assignará do seu proe
prio punho para firmar a sua responsabili-
dade.

Art. 44. Só po lerão ser emprestados livros
de facil acquisição, e isso mesmo a pessoas
residentes na Capit 1 Federal e de reputação
notoria.; InaA os livros raros ou de elevado
custo, folhas diarias ou pari:adiças, diceiona,-
rioi o livros do assi lua consulta, mappas,
estampas e manuseriplos não poderão saliir
da bibliotheea.

Art. 45. A duração do emprestimo, nunca
maior de um mu, será estipulada pelo di-
rector; e o mesmo individuo não poderá ter
em seu domicilio mais de tres obras da bi.-
bliotheca. a um tampa.

Art. 48. O director terá o direit) de roia-
mar, antes de expirar o prazo marcado, a
entrada dos livros emprestados, e a pessoa
que não satisfizer a reclamação será privada
para sempre da faculdade de . obter outros
livros por einprestimo.

As pessoas que, expirado o praza, não re-
stituirern á bibliothees. 03 livros que tiverem
obtido por empreatimo, ou os restituirem vi-
sivelmente deteriorados, serão obrigadas a
aubstituiaos aar novos, o si o no puderem
flszer, indemnisarão a bibliotheca segundo a
estimativa do director.

Art. 47. Os empregados dabibliothera po-
derão gosar do privilegio do emprestimo,
consentindo o director e sujeitando-se afies a
todos as prescripoões acima mencionadas. -

D.is NONICM:X0, DAS LICENÇAS E DA APOSEMA-
polux DOS EMPREGADOS

Art. 48. O director da bibliotheca será de
livre nomeação do governo.

Art. 49. Os chefes do secção serão nomea-
dos por decreto, mediante concurso, o qual
versará sobre: latim, inglez, historia, geo-
graphia, litteratura., e mais, bibliographia ou
iconographia O naniismatica ou diplowatica,
conforme as secções a que se destinam.

Art. 50. Os P s e 2" ofaciaes serão nomea-
dos por decreto, sendo providos os lugares
por accessos de entro os 2" offielaes e ama-
nuenses da hibliatheca, sob informação reser-
vada do director, levando-se para isso em
Nata ospechilo valor doa trabalhos 10110-.	 .

graphicos o litteraHos que, porventura te-
nham apresentado o o modo ilistincto por
que se hajam desempenhado de seus deveres.

Art. 51. Os amanuenses serão nomeados
por portaria, mediante concurso, o qual ver-
sará sobre: portuguez, francez, noções de
geographia, historia o litteratura e provas
praticas elementares de bioliographia, icono-
gra.phia, numismatica e diplornatica.

Art. 52. O secretario será nomeado por de-
creto, meliante concurso, o qual versará
sobre: portuguez ( redacção ), traducção e
composição de francez, inglez e allemão, geo-
graphia e arithinetica.

Art. 53. O processo dos concursos será
regulamentado pelo governo em instrucções
organisadas para esse fim, sob proposta do di-
rector da bibliotheca.

Art. 54. A qualquer dos concursos polerão
apresentar-se empregados da bibliotheca e
pessoas estranhas á repartição ; mas, em
igualdade de ciscumstancias na classificação,
serão preferidos : 1, aquelles empregados;
11, os que tenham graduação scientifica.

Art. 55. Os auxiliares e continuos, o por-
teiro e seu ajudante, o machinista serão no-
meados por portaria do ministro respectivo,
mediante proposta do director.

Art. 56. O director contraetará o ajudante
do machinista e os serventes que forem pre-
cisos.

Art. 57. Os empregados da bibliotheca, no-
meados por decreto ou portaria, po lerão obter
licenças do governo e ser aposentados, na con-
formidade do disposto em relação aos da se-
cretaria do Estado.

DAS FÉRIAS

Art. 58. As férias da bibliotheca serão
aproveitadas para 03 trabalhos da remoção
dos livros, reparos e limpeza do edificio e
quaesquer alterações que, a bem do estabele-
cimentojulgar o director acertadas.

Para esto serviço serão chamados alterna-
damente os chefes de secção, offlelaes, ama-
nuenses e auxiliares que forem precisos.

DISPOSIÇXG TRANSIToRIA.

Art. 59. Os aetuaes segundos officia.es e
amanuenses só terão Recesso madiante con-
curso, para o qual 'ralará inacrevers qual-
quer pessoa estranha á repartição, guardada,
porém, sempre para a nomeação a orlem n de
preferencia indicada no art. 54.

Art. 60. Ficam revogadas as diososições
em contrario,

Capital Federal, 8 de agasto de 1894.-
Cassiano do Nascimento.

Tabella a que se refere o art. 3° deste
regulamento

CATEGORIAS

VENCIMENTOS, RENDO
213 DE ORDENADO E
13 DEGRATIFICAÇÃO

Mensal Annual

Director 	 MOVO() 7:20n000
Secretario	 l s officia.1 	 400000 4:800$00Q
Chefes de secção 	 503 000 6:0~1
Primeiros officiaes 	 400t000 4:800$P0
Conservador 	 350$000 4.200:;100
Segundos ofiloiaes 	 300A00 3:60~0
Amanuenses. 	  250 : 000 3:0000'0
Auxiliares 	  1~00 1:800)00
Continues 	 	 , 	 125$000 1:50N000
Porteiro 	  	 15(g000 1:800)00
Ajudante de porteiro 	 125:ma 1:500$000
Machinista 	 200$0)0 2:40J$G00

••nn•••n••111n•••

Capital Metal, 8 de agosto de l8/1. -
Cass;«tio do Nascimento.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Rectificaçao

Os cidadãos nomeados por decretos de 12
de julho ultimo o 4 do corrente para os pos-
tos de capitão-cirurgião do 26" regimento de
cavallaria da guarda nacional da comarca de
Condeilba e da major-fiscal do 169 batalhão
do infantaria da de alaracás, ambas no estado
da Bahia, chamam-se Rochael José do Bom-
fim e não bacharel José do Bornflm o Urbano
de Souza Brito Gondiin e não Urbano de Souza
Brito Goudim, como foi publicado no Diario
Ornejai de 18 o 8 dos referidos mezes.

Ministerio da Fazenda

RECTIFICAçÃo

Chama-se Salustino Luiz de França o era
praticante da extincta thesouraria de fazenda
do estado de Pernambuco o 40 eacripturario
nomeado para Alfandega de S. Pauto com o
nome de Salustia.no Luiz de França, segundo
a publicação no Diario • Official de 10 do cor-
rente.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 12 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes honras do postos do
exercito

De coronel, ao Dr. Joaquim Antunes de
Figueiredo Junior, secretario das finanças
do Estado do Rio, pelos bons serviços pre-
stados durante a revolta

De tenente-coronel, ao Dr. Joaquim Guedes
do Mor les Sarmento, ox-secretario das Obres
Publicas do mesmo estalo, tambem peita
bons serviços prestados durante a revolta

De major, ao major da guarda nacional do
Nitheroy Luiz José de Menezes Filies, pelos
serviços prestados durante a revolta

De capitão ao alferes lionorario José Fran-
cisco da Silva e a Francisco do Paula Pires,
pelos serviços prestados na campanha do Pa-
ra g uay ;

De tenente, aos 2" °Vacines da Contadoria
Geral da Guerra Carlos Joaquim Barbosa,
Alfredo José de Souza Passos e Laffayests Eu-
genio Valdetado, pelos serviços presi,:ido3
durante a revolta, e ao cila/ião 0.sear
tanilha, pelas serviços prestados eu Nithe-
roy, durante a revolta, como ()Meia' de ga-
binete do secretario das Obras Publicas.

Por outros do 14 do corrente, forasa pua-
movidos na Conta l ona Geral da G derra,:

A 1" , &fiches, os 2" Josá numa: Iva . ) do Mi-
randa e Alfredo Arapehy Fernandes;

A	 officia.?s, os 3" Lueano Reis, e Manoel
Psaymundo Cordeiro;

A 3 , offiarasis, os praticantes Luiz Ja.ein tho
Teixeira Caccipes o Victor da Costa Vellez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negodos
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 13 do corrente, concede-
ram-se seis meses do licença ao tenente-coro-
nel aonorario da guarda nacional desta
capital Affonso Arthur Borges Leal , para
tratar de negocios do SM/ interesse.

Pela directoria geral transmitilu-se ao ge-
neral ~mandante superior da guarda, na-cional desta capital, para informar, O reque-
rimento cru que o capitão do l s batalhão deartilharia dias comarcas do Manam e Rio
Negro, MT:tad° do Amazonas, Joaquim Ro-
Ola IlSs9 Santos, pele. rara Ser adcl ido a usa
dos batalhões da 'Marido. guarda.
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POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 14 do corrente:

Foram transferidos os seguintes inspectores
da 62 circumscripção urbana, o da l a secção
Vicente Lasquinhos para a 52• o desta Can-
dido de Souza Almeida para a 82 , o desta
Ernesto de Almeida Minn para a 9, o desta
Alvaro Antonio Gonçalves para a 10 1 , e o
desta ultima Vicente Carneiro Leão para
a 12

Foi dispensado o inspector interino da
10 secção da 10 1 circumscripção Oscar Coser
da Silva, visto ter sido nomeado para exercer
effectivamente igual cargo na '2a. secção da
mesma circumscripção, sendo nomeado para
tarnbem interinamente substituil-o o cidadão
José Martins Vianna ;

Foi exonerado o inspector da 6 secção
da 81 circmscripção urbana Alipio Pestana
da Si:nas, sendo nomeado para substituil-o
o cidadão Christovão Ribeiro de Moraes
Rego.

—
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 11 de agosto de 1894

Solicitou-se da Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que

Sejam pa:gas
As folhas rela.tivas a mez passado:
Dos vencimentos do pessoal subalterno do

hospitel de Santa Barbara, na impartancia do
2 :034S030 ;

Das gratificações do interprete da fortaleza
de Santa Cruz e do seu auxiliar pelos servi-
ços extraordinarlos prestados em referencia
ás medidas preventivas da invasão do ctio-
lera-morbus :

A conta do 71$900, proveniente da despeza
effectuada com o despacho de diversos volu-
mes vindos do 1-lavre no vapor francez Mie
de MontevicIdo com destino á Escala Nacional
de Deltas Artes

A pensão annual de 600$ concedida, de
accordo com o art. 81 do decreto n. 1546 de
18 da setembro ultimo, ao alumno da Escola
de Aficas de Ouro Preto Aristoteles Pereira,
a contar de 3 do corrente.

Seja escripturada como renda do Instituto
do, /Surdos-Mudos a quantia de 2õ6$800, em
que importaram as encadernações feitas nesse
estabelecimento, em julho ultimo, para a lb.;
cuidado do medicina desta capital;

Seja remettido á delegacia fiscal do The-
souro no estado de Minas Geraes, para os fins
convenientes, o titulo do aposentadoria do
juiz de secção no mesmo estado bacharel An-
tonio Cesario de Faria Advim.

— Requisitaram-se da Directoria Geral da
Csntabiliilade do Thesouro Fe lerei, providen-
cias afim do que se receba do Dr. Alvaro Lopes
da Cruz, nomeado, por decreto do 25 do Jaez
passado, medico auxiliar da Inspectoria, Geral
de Sande dos Portos, a Importancia integral
da joia com que tem de concorrer para o
montepio dos funcciona.rios deste ministerio.

Islinisterio da Fazenda

Circular n. 32—Ministerio dos Negoeiosi
da Fazenda—Rio de Jasviro, 14 de agosto de
1891.

Declaro aos Srs. chefes das Repartições do
Fazenda, para seu coaliecitnento e devidos
cacetes, que a posse aos empregados nomea-
dos para as novas alêmelegas das cidades de
S. Paulo e Juiz de Fõra, nos estados de São
Paulo e Minas Geraes, devera ser conferida
pela fôrma weguinte: aos empregados de fa-
zenda, porventura removidos para essas al-
fandegas, nas repartições em que estiverem
servindo; aos que não fizerem parte do qua-
dro do pessoal de fazenda, nas alfandegas dos
estados, em que residirn; e aos que residi-
rem nesta ca.pits/e na Alfandege do Rio de Ja-
neiro.

Esses empregados deverão ter exercició
nas repartições em que tomarem posse, até
que se installein aquellas odfandegas, perce-
bendo os vencimentos constantes das tabellas
que acompanharam o decreto n. 1748, de 3
de julho ultimo, cujo credito foi aberto pelo
de n. 1747 da mesma data. — Felisbello
Freire.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 6 de agosto de 1894

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio das Relações Exteriores
Em resposta ao vosso aviso n. 29 de junho

ultimo, a que acompanhou cópia de uma
nota dirigida pela legação dos Estados Unidos
da America do Norte em 7 do mesmo mez
sobre restituição de direitos de expediente por
despachos de mercadorias isentas de direitos
de consumo, segundo o accordo existente en-
tre esta e a.quella Republica, cumpre-me
Prestar-vos os seguintes esclarecimentos, em
harmonia e confirmação do que já vos tenho
exposto sobro o assumpto

A contribuição denominada direitos de ex-
pediente não é nem pôde ser considerada
taxa do ou sobre a importação, apenas repre-
senta remuneração de serviços indispensaveis
á mercadoria importada livremente, taco
como arrumação, guarda, conservação e pro-
cesso, e nos termos do art. 575 da Consolida-
çtio das Leis das Alfandegas é devida exclusi-
vamente pelas mercadorias isentas, seja qual
for a origem delias. Como no Brazil, ou para
maior garantia ou por outra qualquer cir-
cumstancia, esses serviços são custeados pela
administração publica, constituindo-se esta
simples intermediaria, entre o importador e o
pessoal que 03 desempenha sob iminediato,
vigilancia e firalização eia favor daquelle,
sua importancia é cobrada nas alfandegas,
mas nem por isso tem o caracter de taxa
aduaneira, visto que não está incluida na
nomenclatura da tarifa, sobre cujos artigos
ou taxas sómente versa a isenção.

Não seria justo nem razoa,vel que, não es-
tando expressamente determinado no Con-
venio, a administração publica fizesse, a
expensas suas, até que sahissem da alfandega,
o custeio das mercadorias importadas com
isenção de direitos.

Si a administração publica tivesse do fazer
á sua custa as despezas inherentes ao mo-
vimento dessas mercadorias até que elas
fossem entregues aos consig,natarios, consti-
tuiria esso facto um premio pecuniario ao
importador, sem reciprocidade de especie
al,eurna, o que não está, nem pôde estar no
espirito do nenhum convenio.

A circular n. 28 de 25 de maio do 1893,
em virtude da qual cessou a arrecadação dos
direitos de expediente, que se fazia conforme
a lei, como tinha sido indicado pela ordem
deste ministerio expedida á aleandega desta
capital sob n. 60 em 31 de março de 1801.
não foi um correctivo, nemn obedeceu a pra
ceito impreterivel do convenio ; representa
seimente mais uma concessão, que por consi-
derações de ordem superior julgou-se poder
fazer, e como tal não podia obrigar no que se
referisse a actas constiminados anteriores a
ella, só deveria e só poderia ter execução de
sua data eia deante.

A Legação Americana observa que, em
nota de 12 do abril de 1893, foi-lhe decla-
rado que s seriam restitublas as quantias re-
cebidas por direitos de expia Rente si se voei-
casse que nos Estados Unidos a Importação
brazileira não estava sujeita a despezas cor-
respondentes a c asa contribuição », ao que
respondeu a inesela Legação que s taco mer-
cadorias não eram som recarregadas no seu
paiz com essa taxa, directa nem indirecta-
incute », e por isso espera que, do accordo
com aque!le compromisso, sejam liquidadas
as reclamações pendentes sobro o assumpto.

possi vel que aqui ia resposta concorresse
para a re.;olução que foi convertida na citada
circular ele 1893, mas é incontestavel que, $1

a Legação Americana declarou que as merca-
dorias brazileiras não estavam sujeitas no
seu paiz á taxa aduaneira semelhante, não
disse que não estavam sujeitas ás despezas
que lá correspondam aos direitos de expe-
diente no Brazil, relativas a serviços que
quasi por toda parte são prestados por em-
prezas ou particulares, o que aqui são diri
gidas o pagas pela administração, diversas,
como já ficou dito, das taxas aduaneiras, que
são as isentas, e portanto estranhas aos di.
reitos do importação.

Accresce que assimila circular fazendo ces-
sar tal cobrança, não impoz a restituição, o,
si alguma se fez, foi por effeito de interpre-
tação, que não póde ser mantida. As merca.
delias despachadas anteriormente foram en•
tregues ao consumo interno, sem duvida ai
guina sobrecarregadas com a importancia da:
despezas resultantes dessa contribuição, s
qual, si se desse a restituição, redundaria
em beneficio do importador e em prejuizo d(
consumidor, que é entidade proeminents
quando se trata de elaboração de convenios,
que, neste caso, já as tendo pago ao impor,
tador, teria de pagai-as segunda vez, paru
que a fazenda publica pudesse oc,correr
restituição reclamada, desa,pparecendo pai
esse modo a reciprocidade, base essencial do:
convenios, desde que de um lado houvessa
vantagem dupla e do outro anus dobrado.

Finalmente, conformo o convenio, certof
gencros de procedencia americana ou estiá
isentos de direitos de importação, ou teere
abatimento, e não estão sujeitos á taxa addi.
cional; ora, não sendo os denominados direi
tos do expediente nem direitos de importaçã(
nem taxa addicional, e tendo sido o convenis
escrupulosamente executado, sem motivas
nenhuma reclamação relativa aos despachos
é evidente que as reclamações sobre direito:
de expediente a que se refere a nota da Le
gação Americana, não podem ser liquidadas
como na mesma se pretende, salvo si se pre.
var que nos Estados Unidos as mercadoria;
brazileiras livres do direitos são entregue
aos consigna.tarios sem que elles tenham leit.
despezas para havei-as nos seus deposites;
som duvida tcem os Estados Unidos o direit
de represalia, si taco despezas correrem lá
como aqui, por conta ou por intermeilio
administração aduaneira.

Com estas explicações, si julgardes couve
niente transinitil-as ao Sr. ministro da Re.
publica dos Estados Unidos da America di
Norte, espero que alie se convencerá da im
procedencia da reclamação.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 13 de agosto de 1501

Gerahlina Ferreira Navarro.— Fica mui
tilda. em 100.3 e marco o prazo de 15 dift
para pagamento e licença.

Manoel Fernandes da Silva .5, Comp.-
Fica multado em 400$, pela infracção do
arts. 11 e 15 do regulamento das multas o exe
cução do disposto naquelle: artigo:, e o risca
proceda ao arbitramento para o lançamento

João Alexandrino dos Reis.—Indeferido.
João Touca .—Dê-se.
Manoel Justino do Souza.—Idem.
claudina Pimenta (C4 Comp.—Elimine-se.

João José Barbosa de Castro.— Deduzam-s,
4 movas no 2" semestre do exercieio de 1893

Alaneel Ferre'ra, lacha,do.—Paga a licençi
do imposto do fumo, transtira-se.

Ribeiro  S: Dias . —ide In .
Ribeiro (4.; Faria.— Reduza-se a 2:000$ 1

VO,:or locativo, quanto á classificação não lu
que deferir, ei vista da informação.

Ottens iSc Comp.—Averbe-se.
Manoel Ferreira de Oliveira Guimarães.-

Proceda-so como se informa e communique-si
á lute:Meneia.

Vicente Marques Lisboa.—Rectifique-se no
termos da informação.

Silvestre Martins elé.—Transfira•so.
José Gomes de Andra1e.-1dem,.
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Dr. Luiz Augusto da Silva Brandão.—
Idem .

Francisco de Carvalho Estrella.—Idem.
Bernarda Rosa da Conceição.—Idem.

Dia 14

José Martins Pereira.— Rectifique para 3"
classe.

Libanio & Tavares.— Reduza-se a 1:400$.
João Rodrigues Pereira. — Rectificado o

lançamento, transfira-se e communique-se á
Intendencia.

João Manoel Machado Sobrinho.—Annul-
le-se.

Companhia Artefactos de Folhas do Flan-
dres.—Satisfaça a exigencia.

Manoel Pinto Escóla.—Idem.
Lourenço & Fernandes.— Não ha que de-

ferir, ein vista da informação.
Barbosa da Fonseca &
Lino Francisco da Silva.— A reclamação

está perempta.
Emilia Carolina Lapa.—Idom.
Antonio Euzebio Rodrigues da Cunha.—

Idem.
Bessa. Junior & Comp.— Mostre-se quite do

1° semestre do corrente armo.

Ministerio da Marinha

Por portarias do 13 do corrente, foram no-
meados para fazer parte da brigada de escre-
ventes da armada Nabor Modesto de Sá
Rogo, Alberto Rodrigues dos Santos, Fran-
cisco Apollinario Santori, Nomerino Balbes
Paes, Alfredo Trancrelo da Silva Mala Tor-
res e para a de fieis Moreno Euelydes do Oli-
veira o Thomaz José Joviniano.

Expediente de Ode agosto de 1891

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando paga-
mento das dividas de exercicios findos con-
stantes dos processos ns. 2329 o 23:10, na im-
portancia de 67$323, ao servente do arsenal
Epiphanio Pereira dos Santos, e na de 5940 á
comem n li ia. City Improventeats (aviso n. 1817).

— Ao Quartel-General:
Deferindo o requerimento do commissario

do 23 classe reformado Antonio Capistrano de
Moura, pedindo quitação de sua conta rela-
tiva ao tempo em que serviu no couraçado
Sete do Setembro o autorização para levantar
a caução depositada na Pagadoria da Mari-
nha.—Expediu-se aviso á Contadoria.

Approvando o acto do commo.ndante Oa
flotilha de Matto Grosso adquirindo, por in-
terinedio do ministro em Assumpçã,o, 110
japonas para as praças daquella flotilha.—
Expediu-se avisJ á Contadoria.

—Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe-
deral:

Autorizando a adquirir no Mercado, á me-
dida das necessidades, os artigos que con-
stituem os grupos 25 e 32, visto não terem
apparecido concurrentes para taes forneci-
mentos, exceptuados os artigos qua perten-
cem ao contracto prorogado.— Expediu-se
aviso á Contadoria.

Declarando
Que autorizou a Contadoria a celebrar con-

tracto com Belmiro Rodrigues 8: Comp. para
fornecimento a esse arsenal, durante o actual
exercicio, dos artigos constantes do grupo 31
(carvão) . —Expediu-se aviso á Contadoria ;

Não poder ser, presentemente, attendido o
pedido de moveis para a Directoria de Ar-
tilharia, visto achar-se esgotada a verba—
Munições navaes—devendo aguardar-so op-
portunidade

Que autorizou a Contadoria a. celebrar con-
tracto para fornecimento, durante o corrente
exercicio, dos artigos constantes dos grupos
ns. 10—papelaria, etc.—e 28—madeiras—do
accorda com as preferencias do respectivo
conselho eoonomico na concurrencia realizada
em virtude do aviso n. 1.233, do 17 de maio
ultimo;

" Não se tendo apresentado concurrentes para
o supprimento dos generos que coinpoem os
grupos 20— materiaes-23—vidraria—e 37—

! latrinas, fogões, etc.—devem cites ser adqui-
ridos no mercado, á medida das necessidades.
—Expediu-se aviso á Contadoria.

— A' Contadoria :

Declarando der:rido o requerimento de José
Domingues do Oliveira, fornecedor da Escola
de Aprendizes Marinheiros e da Capitania do
Porto do Rio Grande do Norte, pedindo rasei-
sã,o do contracto firmado em 14 de março do
corrente anno, sujeitando-se o mesma á multa
de 5 0/0 sobre o valor dos generos que seria
obrigado a fornecer até 31 de dezembro pro-
ximo vindouro, e abrindo-se nova concurren-
cia.—Expediu-se aviso á Capitania do Rio
Grande do Norte.

Autorizando a celebrar contracto com Anto-
nio do Carmo Pires para fornecimento do dio-
tas ao Hospital de Beribericos da Copacabana,
durante o vigente exercício, de accordo com a
proposta acceita polo conselho economico.—
Expediu-se aviso ao Commissariado Geral e
ao Quartel General.

— Ao Commissariado Geral,doclarando:

Que não merecem ser approvadas as pro-
postas apresentadas para o fornecimento, du-
rante o corrente exercicio, dos artigos con-
stantes dos grupos 10, 17 e 22, convindo que
os generos que compoem taes grupos sejam
adquiridos no mercado, á medida das necessi-
dades.—Expediu-se aviso á Contadoria;

Que, não fune,cionando o Hospital de Mari-
nha, não ha necessidade de contractar dietas;
quanto a moveis, devem ser comprados no
mercado á medida das necessidades.— Expe-
diu-se aviso á Contadoria.

— A' Repartição da Carta Maritima, re-
mettendo o aviso enviado pelos Srs. Lesage &
Borghans, e o conhecimento da companhia
Chargeurs Reunis do um volume vindo pelo
paquete Ville de Monteuidéo com a marca B
—F e o n. 69.

—Ao Arsenal do Marinha de Matto Grosso,
declarando, em solução do officio n. 7, de
30 de novembro ultimo, relativo ao resultado
da concurrencia para os fornecimentos, no
corrente exercicio, que devem ser celebrados
os contractos, menos quanto aos genes-os em-
patados, que serão contractados com os pro-
ponentes aceitos.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada declarando

Que, por estar esgotada a verba—Munições
navaes—não podem ser adquiridos os objectos
pedidos para a enfermaria de beriberieos,
aos quaes se refere o officio ri. 129 de 19 de
junho ultimo ;

Que, por ordem do Sr. Vice-Presidente da
Republica, foram nomeados, para a commissão
que tem de ir a Montevideo fazer entrega das
medalhas commomorativas da campanha do
Paraguay, o capitão-tenente Alexandre Ba-
ptista Franco e 1 0 tenente Rodolpho Lopes da
Cruz, sendollies abonados pela Contadoria
Geral da Guerra os mesmos vencimentos que
percebem por este ministerio.— Communi-
cou-se á Contadoria e ao commandante em
chefe da esquadra.

— Ao general de divisão ministro da
guerra, declarando autorizar ao inspector do
Arsenal de Marinha desta, capital a mandar
ceder ao mesmo ministerio um guindaste
com tambor e 88 metros de trilho, si taes ob-
jectos existirem nos depositos da ilha das Co-
bras.— No mesmo sentido communicou-se ao
inspector do Arsenal de Marinha desta capi-
tal.

—Ao administrador da Imprensa Nacional,
enviando cópia da errata que tem de ser an-
nexada ao projecto do serviço telegraphico de
signaes para uso la praticagem das barras do
estado de Sergipe, para ser publicada no fim
do cada um dos exemplares mandados impri-
mir na mesma imprensa.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 14 do corrente, foram com.
missionados no posto de alferes os seguintes
alumnos das escolas militares, cadetes e in-
feriores dos corpos, a saber

Cadetes e inferiores em serviço no regi-
mento policial do estado do Rio:

Sargentos-ajudantes:
Do 70 batalhão, Melanio Alves das Naves ;
Do 223, Salvador de Aguiar Cataldi ;
Do 230, Hyppolito Duarte Nunes ;
Sargento quartel-mestre do 1° batalhão do

engenharia, Alfredo Domingues de Souza.
1" sargentos
Do 1° batalhão do artilharia, João Martins

Vianna ;
Do 1° batalhão de infantaria, José Clemente

de Faria Brussi.
Segundos-sargentos:
Do 7° batalhão, Maximino de Oliveira o Luiz

Augusto da Trindade Junior ;
Do 10° batalhão, Julio Ferreira de Azevedo

e Francisco Monteiro da Silva ;
Do 24°, Theodisto Aristheo de Souza Castro.
Cadetes sem corpos designados
Alvaro da Costa Dias, Edmundo da Costa

Pinheiro e Jose Pompeu Pinto Aceioly.
Foi transferido para o 40 3 batalhão de

infantaria o tenente do 11° Rodolpho Barreto
da Fontoura.

Expediente de 11 de agosto de 1894

A' Intendencia da. Guerra mandando forne-
cer, com urgencia, ao commanditnte do
presidio da ilha das Enxadas diversos ar-
tigos.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Determinando que expeça-se ordem para

que:
Se recolham ao 13 3 regimento de cavallaria,

a que pertencem, os otlicia.es que se acham
em Curityba ;

Vá commandar uma das brigadas da divi-
são em operações em Nitheroy, o coronel Md-
lomeno José da Cunha, em substituição do
tenente-coronel Edmundo Bittencourt ;

Permittindo que o alferes do 5° batalhão de
infantaria Pedro Augusto de Souza Men-
des vá ao estado da Bahia buscar sua fa-
milia ;

Concedendo tres mexes de licença para tra-
tar de sua sande nesta capital, ao alumno
da escola militar do estado do Ceará Alvaro
Fontenelle, correndo por sua conta as despe-
zas de transporte.

Transferindo para:
O 33" regimento do cavallaria o tenente do

130 3a mesma arma Antero Aprigio Gualberto
de Mattos.

A Escola Militar desta capital, a matri-
cula com que frequenta as aulas da do Ceará
o alumno Eduardo Daniel Figuoirodo Pinto.
—Communicou-so ao commandente da escola,
militar desta capital.

Mandando:
Trancar o processo do conselho a que ro`

%aonde o alferes em commissão Guilherme
Leito Ribeiro, que foi mandado servir no es-
tado do Rio Grande do Sul;

Pôr á dicpsição do Ministerio da. Industria,
Viação e Obras Publicas o engenheiro André
Verissimo Rebouças, que está servindo no ba-
talhão acaxlemico, conforme pede o mesmo
ministerio em aviso n. 317, de O do corrente.
—Communicou-se ao referido ministerio.

Dar passagem de l a classe, desta capital ao
estado de Pernambuco, a José de Oliveira
Braga, pae do alferes João da Costa Braga, e
bem assim a uma irmã solteira do mesmo
alferes.
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Ministerio d. Industria, Viação e
Obras Publicas

Rrquerimentos despachados
Dia 14 de agosto de 1394

Companhias : The Insurrance Company O
Tire Ouro Preto Gold Minas of Brasil, li-
mited.— Compareçam na Directoria Geral da
Industrio. para receber guia para pagamento
do sei/o.

Julio Borges Leitão, pedindo garantia
provisoria para uma sua invenção. — Com-
pareça na Directoria Geral da Industria afim
de receber guia para pagamento de sello.

Bernardo Pereira de Carvalho, pedindo
privilegio de invenção.— Idem.

Edmundo Schmidt, pedindo para ser regis-
trado o seu titulo de engenheiro. — Compa-
reça na secretaria da Escola Polytechnica.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram nomeados para administração dos
correios do Pará:

Praticantes, os cidadba,Antonio Justino de
Castilho, Cesar Augusto do Moura Palha,
Ivo José Lopes, Joaquim Nilo Dias de Mattos.
José da Costa Pereira, Leopoldo Augusto Pan-
toja, Maximiano Dias Barbosa, Manoel An-
tonio das Neves, Rayrnundo Benjamin de
Moldo Pacifico e Silvestre Monteiro Falcão.

Carteiros, os cidadãos„Violpho Bandeira
da Costa. Rego, Anisio da Silva Barros, An-
tonio Martins Duarte Banes, Claro Ferreira
de Mello, Domingos Rodrigues dos Santos,
Eugenio Franco de Sá, Henrique Vellasco,
Hygino da Silva Pacheco, Jayme Lauro, Joa-
quim da Costa Pereira, Joaquim Dias Bar-
bosa, João Climaco de Medeiros Branco, José
Duarte Lima, Luiz Gonzaga Seabra, Manoel
Ralrigues Vieira, Pedro da Costa Marques,
o Ilaymundo Antonio Barreto.

Para a administração do estado de Santa
Catharina:

Praticantes, os cidadãos, Alfredo Vieira da
Silva, Alvaro Tolentlno do Souza, Elpidio da
Silva Fragoso o Hildebra.ndo Juvencio Mo-
reira.

Carteiros, os cidadãos, Deodato Herculano
de Campos, Francisco Vieira do Souza So-
brinho, Francisco Machado Ferreira, Ilde-
fonso Jorge Pires, Ismael Olyinpio Peixoto,
José Antonio Duarte Silva o Pedro Henrique
Mafra.

Para a administração de Alagóas:
, Carteiro, o cidadão, Amorico Joaquim Telles.

Para a administração dos correios do es-
tado do Pernambuco:

Praticantes, os cidadãos, Abilio Lins de
Darros Loreto. Alfredo Ernesto Vaz de Oli-
veira, Fernando de Carvalho Soares 13ran Ião.
Ignacio da Silva -Lopes, José Napoleão de
Luisa Freire e Manoel de Araujo.

Para a administração dos correios do es-
tado do Amazonas:

Praticantes, os cidadãos, Sebastião Mon-
teira de Medina Ribeiro, Enéas de Carvalho
Sant'satina, Nuno Botelho da Cunha, Joaquim
Antonio Tsscano Vasconcellos, Manoel Mario
Correia e Augusto do Oliveira Carvalho.

Carteiros , os cidadãos, Einilia.no José
Duarte, João Pereira do Nascimento Filho e
Luiz Gonzaga Lopes Frota.

--
Reguerinzentos despachados

Ezequiel Mendes do Couto.— Aguarde op-
portunidade

José Carlos Pereira Pinto.— O requerente
nãoé parto legitima para representar o car-
teiro demittido.

INTENUENCIA MUNICIPAL
Prefeitura (1°11-District°

Federal
ACTOS DO PODER ExEcunvo

Por acto de 13 do corrente, foram concedi-
dos trinta dias de licença, para tratamento
de sande, a Luiz Carlos de Figueiredo Cor-
reia, 1° official, do Archivo do Districto Fe-
deral, é, vista da inspecção a que foi submet-
tidos

Directoria do Interior e Estatistica
2 . SECÇÃO

Dia II de agosto do 1394

Requerimentos despachados
A. M. da Silva Ferreira, Antonio Marcello,

Antonio Martins Guardanapes, Domingos de
Souza Casal, Hazenclever & Comp., João Ro-
drigues Euzebio e Manoel Baptista & Dias.—
Deferidos .

Larangeira & 'Teixeira.— Deferido, excepto
quanto a 'sabidas alcoolicas.

João José Teixeira. — Deferido, pagando
as licenças de 1893 e 1894 e multa, o pro-
vando o pagamento de 1892.

Directoria da Instrucçao
Expediente de 11 de agosto de 1894

Oficio ao Dr. director geral de Fazenda
Municipal, sobre o exercicio da adjuncta Lydia
de Faria.

Dia 1.3

Ao Dr. director geral do Fazenda Muni-
cipal, apresentando as folhas, correspondentes
ao ma de julho proximo findo, de subvenção,
na importando. de 6:834$; de subsidio, na de
3:753$216 ; de cursos nocturnos, na de
1:954830, e a de consignação abonada ás es-
colas primarias, na de 10:474800.

— Ao Dr. director geral do Hygiene e As-
sistencia Publica, pedindo informações sobre
as condições h ygienicas da casa n. 160 da rua
Barão de S. Falis, onde se pretende abrir es-
cola de ensino primado.

— Ao inspector escolar do 11 0 districto, pe-
dindo informações ao requerimento em que
Feliciana Pinto de Macedo pede subsidio para
uma escola no logar denominado Grota Funda
freguezia de Guaratiba.

— Ao Dr. director geral de Fazenda Muni-
cipal, pedindo pagamento a Rodrigues &
Comp., da quantia de 64900, por conta da
verba — Publicações, moveis e eventuaes.

— Ao Dr. director geral de Ilygiene, pe-
dindo designação da commissão medica que
tem de inspeccionar a adjunta Leonor Lacerda
Trancoso Maia, que pede tres rnezes de licença
para tratamento de sua saude.

—Ao director geral da Fazenda Municipal,
cominunicando a mudança do nome da pro-
fessora Maria da Conceição Dias, que passou
a assignar-so Maria da Conceição Dias da
Cunha.

— Ao inspector da escola do 11 0 districto,
sobre o abono do aluguel da casa onde func-
ciona a 5a escola para o sexo feminino daquelle
districto.

— Ao inspector escolar do 11° districto,
pedindo informações ao requerimento do pro-
fessor primado do / 0 grão Agostinho José
Soares Brazil, que pede creação de um curso
nocturno da escola que rege.

— Por decretos de 6 do corrente, foram
concedidas:

Ao professor primario do 1° grão Domingos
Josó Lisboa, a gratillca.cilo addicional corre-
spondente á metade dos respectivos venci-
mentos

Subvenção á escola no legar denominado
Campo do Bom Successo, freguezia. de Inhita-
ma, sob a direcção da professora Maria Rita
Vieira Ferreira,

111n1n

Sub-directoria do Patrimonio
73 SECÇÃO

Expediente de 13 de agosto de 1894
Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda, a

carta de aforamento do terreno de marinhas
á Praia Formosa 11. 129, de que está de pos-
se D. Candida Augusta de Souza Costa.

— Oficio recebido:
Do Ministerio da Fazenda, devolvendo o

processo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas e accrescidos, requerido pelo barão de
Itacurussa.

Requerimentos despachados
Joaquim Pinto de Souza.— Reinetta-se ao

Ministerio da Marinha.
Empreza Industrial de Melhoramentos no

Brazil, pedindo certidão.— Passe-se,

8 1 sEcç,lo

Requerimento despachado

Francisco Xavier da Silva Pereira, pedindo
pagamento de laudernio.— Sim.

Cartas extra/tidas

Izabel Jacintha Moreira Maia, Antonio de
Magalhães Bastos, José Vaz da Moita,
Dr. Fernando eludido de Alvear„losé Ca.r-
dozo Corrêa de Almeida, Dr Francisco Luiz
da Gama Rosa, Dr. Edua.rilo Augusto do
Oliveira Lobo, Francisco José Freire e Anto-
nio Alves Torres Carneiro.

SERÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Militar

96s ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 10 DE
AGOSTO DE 1894

Aos dez dias do mez de agosto do 1894,
achando-se presentes os Srs. ministros, al-
mirante Delfim de Carvalho, marechal Mi-
randa Reis, almirante Elisiario Barbosa, ma-
rechal Rutin° Galvã.o, almirante graduado
Abreu, marechal graduado Niemeyer, gene-
ral de divisão Bernardo Vasques, e Drs. Car-
doso de Castro e Souza Carvalho, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver ex-
pediente.

Foram relatados os seguinte processos :
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:

—João Baptista da Silva, soldado do 25 0 ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples, condemna.do pelo conselho de
guerra a quatro mezes de prisão, como incurso
no art. 3" tit. 4° das Ordenanças de 9 de abril
de 1805. Tendo em vista os decretos na. 1.681
e 1.685 do 28 de fevereiro e 5 de março do
corrente anuo, pelos quaes se acham em
vigor as leis militares em tempo de guerra
no Districto Federal e outros pontos do ter-
ritorio da União, julgam nullo todo o pro-
cesso do conselho de guerra a que respondeu
o réo João Baptista da Silva, soldado do 25°
batalhão de infantaria, accusado do primeira
deserção simples porque, tratando as Orde-
nanças de 9 de abril do 1805 das deserções
em tempo de paz, e o art. 14 dos de guerra,
das deserções em tempo de guerra, o proces-
so para o julgamento destes crimes deve se-
guir a fôrma cominum. Como instrucção
recommendarn que, nos termos das ordens
do exercito do 15 de agosto e 22 de ou-
tubro de 1809, 23 do outubro o 2 de de-
zembro do 1810, sendo considerado desertor
todo aquelle oficial ou praça que se au-
sentar de seu corpo sem licença, durante
24 horas, deverá ser excluido logo que tal
facto se verifique para opportunamento no-
mear-se conselho de investigação que reco-
nheça e legislise a criminalidade do mesmo
facto, devendo a decisão deste conselho
servir de base ao de guerra, na fórma da le-
gislação vigente. E, como a penalidade es-
ta.balecida, no citado art. 14 seja capital,
deverá servir no conselho de guerra um juiz
lettrado, sendo respeitadas as formalid Ides
processuaes para o julgamento dos crimi-
nosos militares em geral. Portanto mandam
que sejam estes autos restituidos a Repar-
tição de Ajulante General do Exercito para
dar-lhes o conveniente destino afim de que
se cumpra este accordao a respeito do men-
cionado réo, tomando . se por base de todo o
procedimento a parte accusatoria de fls. 9.

Maximiano Alvos Corrêa, soldado do 3°
batalhão de artilharia de posição accusado
de primeira deserção simples, condemnado
pelo conselho de guerra a seis mezes de
prisão, como incurso no art. 1" tit. 40 das
Ordenanças de 9 de abril do 1805. — Julgam
nuilo o processo do conselho de guerra a que
respondeu o réo Maxindano Alves Corréa,
soldado do 3° batalhão do artilharia de po-
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ples e combinado com o artigo utile°, tudo do
titulo 40 das Ordenanças de 9 de abril de 1805.
— Confirmaram a sentença do conselho de
guerra para condemnar, como condemnam, o
réo Antonio Laurentino da Silva, soldado do
14^ batalhão de infauteria, a um anuo de
prisão e mais castigos, como incurso no art. 1°
da « primeira deserção simples e combinado
com o artigo unico, tudo do titulo 4° das Orde-
nanças de 9 de abril do 1805, por crime de
primeira deserção a,ggravada.

Os Srs. ministros: marechal Miranda Reis
assignou (vencido quanto a aggravação por
não j ulgal-a sufficientemente provad a) : ma-
rechal graduado C. Niemeyer (vencido por
não julgar sufficientemente provada a aggra-
vaçã'o); Dr. José Novaes de Souza Carvalho,
vencido.

Supremo Tribunal Iretleral

SESSÃO EM 8 DE AGOSTO DE 1891

Presidencia do Exm. Sr. ministro Ba,-ao de
Pereira Franco, conto vice-presidente em
çxercicio— Secretario, o Sr. Dr. Pedreira

As 10 1/ . horas abriu-se a ,sessão, estando
presentes todos õs Exnlá, Srá, ministros,
menos o Sr. ministro Barata Ribeiro.

Assignado o expediente sobre a mesa, de-
pois de lida e approvada a acta da sessão an-
terior, pediu a palavra o Sr. ,ministro Am-
phildpilio e poddeedu que, tendo sido o seu
voto na sentença do processo do habeas-eoe,
pus, em que é paciente Lido Climaco Bar-
boza., publicado erradamente em diversos
jornaes desta capital, consistindo o tal erro
em ser seu nome collocado na turma dos vo-
tos vencedores, e a Sue declaração de voto
publicada em seguimento do nome de outro
ministro, como elle tombem vencido no allu-
dido julgado, requerida que para restabeleci-
medto da verdade, no tocante a esse ponto,
fosse a referida sentença publicada em sua
integra no Dá:trio Official; o que se vae fazer,
por °ocasião da publicação da presente acta,
quedependia ainda de a pprovação.

O Exm. Sr. ministro barão de Pereira
Franco, vice-presidente, leu um telegramma
do juiz seccional do estado do Rio Grande do
Norte, datado de liontem, no qual insta o
juiz seccional para que o procurador geral
nomeie um procurador interino, visto achar-
se com licença o effectivo. O Sr. presidente
mandou guardar o telegramma, tendo já. a
semelhante respeito feito chegar ao onheci-
mento do governo federal a necessidade de
uma providencia para casos identicos em
outros estados, desde que o tribunal por si
não pede remediar essa falta.

Em seguida o mesmo Sr. presidente de-
clarou que tinha sobre a mesa os requeri-
mentos dos candidatos á vaga de juiz seccio-
nal do estado de Minas Geraes, constante do
Diario O Ificial e de um officio do Sr. ministro
da justiça com data da do soez passado,
e os leu, bem como os documentos que os
instruem, submettendo-os a consideração do
tribunal para ser realisada proposta com um
ou mais nomes dos que forem approvados
afim de ser enviada ao Sr. Vice-Presidente
da Republica.

Obteve a palavra o Exm. Sr. ministro
Amphilophio e pediu ser informado, si já
tinha apresentado seu respectivo trabalho a
commissão que, por proposta do dito minis-
tro, approvada na sessão de 7 de julho do
anuo passado, lera nomeada, afim de organi-
sar um projecto de processo para regular
apresentação de propostas desta especie ; e
informado de não ter sido ainda elaborado
um tal trabalho, submetteu o mesmo Sr. mi-
nistro á consideração do tribunal a indicação
que se segue:

« Requeiro que, sendo publicadas no Dia-
rio Official por um prazo rasoavel as peti-
ções o documentos apl . - 'miados pelos preten-
dentes ao togar de joiz se cional do estado
de Minas Geraes, prazo durante o qual pos-
sam ser ministrados ao tribunal novos do-
cumentos pelos ditos pretendentes e sua im-
pugnação per quaeequer interessados, o tri-
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sição acoimado de primeira deserção simples,
visto haver servido no dito conselho como
auditor o oficial que deu parte accusatoria..
Estranham que, tendo o réo desertado em
12 de janeiro de 1893, eennente a 11 de junho
de 1894 fosse dada a parte ac,cusatoria,
contra o disposto no art. unico do tit. 5^
das Ordenanças de 9 do abril de 1805, e
oleervam que semente os conselhos de guerra
que tenham de julgar praças de pret em
crimes não capitaes devem ter corno presidente
um capitão e nunca um &Mal subalterno.

• E, assim julgando, mandam restituir estes
autos a Reper tição de Ajudante-General do
Exercito Rira dar-lhes o conveniente destino,
afim de que seja o réo submettido a novo
conselho de guerra com as fbrmalidades na
lei recommendadas, com a maxima brevi-
dade.

Olympio José do Lima, seldado do 9 regi-
mento de cavando., accusado de primeira
deserção aggeavaGa, condernnad0 pelo con-
selho de guerra a um atino de prisão, como
incurso no art. 1 0 tit. 4° combinado com a
5a parte do arti3o unico das deeerções ag'gra-
vades por circelinetttnelae, das Ordenanças dç
9de abril de 1805.—Julgam nullo to,:o o pro-
cesso a que respondeu o réo Olympio José de
Lima, soldado do 9° reglinen'o de cávallaria
do contigente do Recife, aocuq, do do primeira
deserção aggravada, Visto haver servido no
conselho de diselplira o alferes em commissão
Joaquim 13elmiroPere lea de Carvalho,quando
nos conselhos de guerra semente podem sere
vir como voá Os os ofilciaes de patente, con-
forme é exp sso em lei. E, ass' n julgando,
mandam restituir estes autos á Repartição
de Ajudante General do Exercito para dar-
lhes o conveniente destino, afim de que seja
o réo submettido a novos conselhos de disci-
plina e guerra com a inaxima brevidade,
servindo de base a parte accusatoria de
11s. 10.

Pedro Luiz de Mattos, soldado do 3^ bata-
lhão de artilharia de posição. accusado de
primeira deserção simples, condemnado pelo
conselho de guerra a seis mezes de prisão,
como incurso no art. I n tit. 4° das Orde-
nanças de 9 de abril de 1805.—Confirmam a
sentença do conselho de guerra que condem-
nou o réo Pedro Luiz de Mattos, soldado do
3° batalhão de arti l haria de posição, a seis
mezes de prisão e mais castigos, como incurso
no art. 1° tit. 4° das Ordenanças de 9 de abril
de 1805, pelo crime de primeira deserção sim-
ples. Observam que os conselhos do guerra
que tenham de julgar praças do pret em cri-
mes não capitaes, devem ser presididos por
um capitão e nunca por official subalterno.

— Pelo Sr. ministra Dr. Souza Carvalho:
Arthur Nonato da Silva, marinheiro nacio-

nal grumete, accusado de deserção, condem-
nado pelo conselho de guerra a Seis mezes de
prisãocom trabalho, como incurso no §4^(gráo
minimo) do art. 117 do Codigo Penal da Ar-
mada. — Annullam o processo do conselho
de guerra a que respondeu o marinheiro na-
cional grumete Arthur Nonato da Silva, por-
que não teve por base o conselho de disci-
plina, feito nos termos do decreto n. 514, de
29 de agosto de 1891 ; portanto, assim jul-
gando, mandam que se proceda a conselho de
disciplina e a novo de guerra, observando-se
as formalidades legaes.

Hermenegildo de Souza Bebia, soldado do
16° batalhão de infanteriaeeoccusado do insu-
bordinação, condem nado pelo conselho de
guerra a um anno de prisão nas fortificações,
como incurso nos arts. 7' e 8^, Ia parte,
com referencia ao art. 24 dos de guerra do
Regulamento do 1763.— Confirmam a sen-
tença do conselho do guerra para condemnar,
como condemnam, o réo Hermenegildo de
Souza Bahia, soldado do 16° batalhão de
infanteria, a um anno de prisão com trabalho,
como incurso no art. 7°, combinado com o
art. 24 dos de guerra do Regulamento do
1763, por crime de insubordinação.

Antonio Laurentino da Silva, soldado do
14^ batalhão de intentaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada, condeninado pelo
conselho de guerra a um anno do prisão, como
incurso no art. 10 da e primeira deserção siM-
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bunal, escoado semelhante prazo, pronuncie
sobre o merecimento de cada pretendente a
sua classificaçee respectiva, precedendo rela-
torio do Sr. ministro, a quem for distribuido
um tal processo.

Outro sim, declaro e faço esta proposta
semente por não ter sido ainda approvado
pelo tribunal, segundo e cabo de ser infor-
mado, o trabalho que sobre esse aessumpto
fera incumbida a commissão especial, encar-
regada de rever o regierento interno tio tri-
bunal, mediano proposta minha, no decurso
do anno proximo passado.

Supremo Tribunal Federal, 8 de agosto
1801.--Amp1ti10phio Botelho Freire da çar-

valho.»
Posta em discussão a dita indicação, o

Exin. Sr'. mlnisroelo uino e Castro propoz
que tosse elle rernettida á commiseão já no-
meada para apresentar emenda s ao regi-
mento, em ordem a ser tornada na devida
consideração. Seguindo-se a votaeãO desta
proposta, foi ella approvwfa.

O mesmo Sr. ministro Aquino e Castro
propoz que- a, deliberação agora tomada sobre
a indicação do Sr. ministro Amphilophio não
prejudicasse o andamento da prs sosta actual-
mente pendente do tribunal, devendo as
emendas que se houver de apresentar, re-
gulai' os casos futuros. Não passou esta ul-
tima inclinação contra os votos dos Srs. mi-
nistros Aquino e Castro, Ardr-de Pinto e
O vidio de Loureiro que se pronunciou,q dando
teve °ocasião de faltar, no sentido de se tratar
já do aesumpto em questão, o remetter-se a
proposta corri 05 nomes que fossem approva-
dos ao governo. O Sr. presidente em vista
da deliberação do tribunal mandou que se en-
tregassem os requerimentos dos pretendentes
a cor-imissão, que é composta dos Extns. Srs.
ministros Aquino e Castro, Macedo Soares e
José Itegino.

Por ultimo, o Sxm. Sr. presidente sub-
metteu á consideração do tribunal outra pe-
tição de habeas-corpus do preso Lido Climaco
Barbosa e depois de a ler, disse que não a
distribuiu de prompto, como todas as mais,
porque dentre as allegações que fazia o pa-
ciente, pediu que o tribunal reconsiderasse a
sua ultima decisão, e que a segunda petição
se juntasse á primeira, parecendo-lhe assim
embargos a setença, ac,crescentando que, coro-
quanto tenha havido já segundos e terceiros
haheas-corpus recebidos pelo tribunal dos
mesmos pacientes e sobre os mesmos assum-
ptos, não teem elles exacta semelhança com o
actual.

Entendendo o tribunal que se devia fazer a
distribuição da refer1da petição, propoz o
Exm. Sr. ministro Aquino e Castro que fosse
submettido a requerimento a apreciação do
juiz relator da, primeira. Acceita tal indica-
ção, o Sr. presidente mandou-a passar ao
poder do Exm. Sr. ministro alaceda Soores,
como relator da primeira,

O Sr. juiz relator Macedo Soares, proferiu
o seguinte despacho : Junte aos autos e ve-
nham conclusos (o que se fez).

JULGAMENTO
Habeas-corpus

N. 504—Relator, o Exm. Sr. ministro Pisa
e Almeida; paciente, Luiz Moreau.—Relatados
e discutidos os autos, ne,o tendo passado a
preliminar proposta pelo Ex rn . Sr. ministro
Amphilophio no sentido de serem requisitadas
informações da autoridade militar a cuja dis-
posição se achava o paciente, segundo as de-
clarações do Dr. chefe de policia, no oficio
dirigido ao tribunal, usou o mesmo Sr. mi-
nistro da palavra por longo espaço de tempo,
e procurou demonstrar a illegalidade da pri-
são do paciente, pelo'motivo de achar-se este,
que é paizano, submettido á jurisdicção mili-
tar, com violação das leis do antigo regimen
que regulam o assumpto, soffrendo ao mesmo
tempo uma medida coercitiva que não é
nenhuma das duas que conforme a Consti-
tuição, pede o Pç ler Executivo, durante o
estado de sitio, decretar em relação ás pes-
soas; foi negada a soltura do paciente. Vota-

i ram a favor os Exms. Srs. Pisa e Almeida,
José Hygino e Arriphilophio.



Sentindo-se incommodado o Sr. Mac,edo
Soares e retirando-se, o Sr. presidente levan-
tou a sessão ao meio-dia por não haver o
numero legal de juizes para os mais julga-
nientos.-0 secretario, João Pedreira do Coa:-
to Ferraz.

Côrte de A.ppelialeão
SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 14 DE AGOSTO

DE 1891

Presidencia do Sr. dese,tbar flador Souza
Martins—Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Campareceram os Srs. desembargadores
Rodrigues, Azevedo Magalhães, Espinola,, Co-
imbra° Dias Lima.

Não houve julgamento por Ii5s) haver causa
com dia.

CONSELHO SUPREMO
SESSÃO EM 14 DE AGOSTO DE 1891

Presidencit do Sr. desemargatlor Pindaiwba
de Mattos—Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Martins e Rodrigues.

JULGAMENTOS

11(tbea-corpus

N. 589—Paciente, José Ignacio da Silva.—
Indeferem o pedido de habe'is -corpvs, por
constar do documento que exhibiu achar-se
o paciente pronunciado no art. 330 § 4 do
Codigo Penal desde fevereiro de 1893, estando
sujeito a julgamento pelo Tribunal do Jury,
unan nuamente.

N. 59)—Paciente, Antonio Joaquim de Oli-
veira.--;Concedida a ordem para que s eja o
paciente apresentado na I a sessão, informando
o juizda 14' prataria, a cuja diwsição se
acha, unanimemente.

RENDAS PUBLICAS
ALFAND7.GA DO RIO DE JANEIRO

Reno lireento do dia 1 a 13 de
agosto de /ais/. 	  4.400:914$410

Idem do (..?a 14 (ate (Is; 3 lis.) 	 403 035093

4.805:979a503
Em igual periodo de 1893.. 4.844:433208

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 13 de
agosto do 1894 	 	 630:8221635

Idem do dia 13 ,	 39:492:442

Em igual perlado de 1893 	 	 598597$012

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA. CAPITAL FEDERAL

Rendimento do da 14 de agosto
de 1894 	

Idem dos .as 1 a 14. 	
33 810/302

725:4355551

NOTICIÁRIO
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ellessibussall de Contras — Esto tri-
bunal rnanslou registrar liontem as depezas
seguintes

Ministerio da Fazenda.—Oflicios : dos juites
de orpliãos da Parallyba do Sul o de S. João
da Barra,de 28 de junho e 20 de jullio,requi-
sitando o pagamento de juros de etnprestimos
feitos polo respectivo cofre e reclamados por
Eduardo Ferreira lto lrigues, 28$507, e Ma-
noel José de Siqueira Queiroz, 2:649$310

Requerimentos de
D. Josephina Jansen Advim, com o titulo

de monto pio do marinha, na razão de 35$
mensaes que lhe rara passado como viuva do
éX-2' tenente da armada Francisco Cordeiro

Torres e Alvim. — Registrou-se no actual
exereicio a quantia de 420$000

João Dainasceno do Azevedo, com o titulo
de sua aposentadoria no logar de 2' escriptu-
rario da Alfandega do Rio de Janeiro, com o
vencimento de 2:112$. — Registrou-se no
actual exercicio a importancia de 1:317$161.

Ministario das Relações Exteriores —Aviso
n. 209 da 1 do corrente, mandando pagar
pelo TheEouro Federal ao Sr. Henrique Caia
Ins kibeiro Lisboa, I s secretario da legação em
Roma, no goso de licença, a quantia do
309$579, ao cambio de 27, de ordenado o um
quarto de gratificação no- mez da junho
(quartel da 92 dias) e liquida de 6$317 do im-
posto de 2 °/,. — Registraram-se no actual
exercicio as quantias de 315$396 na verba—
Legações e Con-ulados 597$J51, nas diffe-
ranças de cambio.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas — Requisitadas por aviso n. 1.138 de
25 do julho —Juros garantidos ao capital de
£ 481.250' ao cambio de 27, 128:318$486
gratificação a engenheiro por serviço extra-
°atinado 1:066$661.

Ministerio da. Justiça e Negoelos Interiores—
&incitadas por avisos ns.3.25I o 3.271 do 8 de
agosto — Vencimentos das tripolações das
lanchas a vapor do serviço das visitas sanita-
rias externa e interna do porto 1:812,3 ;
salarios dos serventes da repartição do po-
licia, 333$332.

Pdseok's Nacional de !cila-
- Na. galeria n. 3, o professor

Coelho Netto farã conferencia publica sobre
historia da.s artes, hoje, ás 7 1/2 horas da
noute.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje inalas pelos seguintes paquetes:

Pelo Itabira, para Paranaguá, Antonina,
Deeterro, Rio Grande e Porte .elegre,
bando impressos ató áa O horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10, idem.

Pe:o Alexa;zdri , , para Paranaguá, Monte-
video, Buenos Aires,Ma l 'o Grosso e Paraguay,
recebendo imprassos o (abjectos para registrar
até ás 11 imas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 111/2, ditas com porto duplo e
ditas para o exterior até ás 12, idem.

Pelo Iturard, para Santos, Cananéa, !guapo,
Paranaguá, S. Francisco e lajahy, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 9 1/2, ditas com porte
dupla até ás 10, idem.

Pelo eixton, para. Santos, recebendo im-
pressos até és 5 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6, cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com parte duplo até ás 6,
idem.

Pelo Doo, para Bahia, Pernambuco,Lisbaa,
Vigo, Southampton e Antuerpia, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde do 15, cartas
para o interior até ás 9 1/2 da manhã de 16,
ditas com porte duplo e ditas para o exterior
até ás lo, idem.

Pelo Cyrene, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 6 da tardo de
15, cartas para o exterior até ás 7 da ma-
nhã, idem.

Obituario—Sepultaram -se no dia 12 do
corrente as seguintes pessoas, falecidas do

Amallecimento cerebral — .1 pertugueza
Anna Emitia Xavier. 92 armas, viuva, resi-
doa ta e falecida a rua da America n. 133.

Athropsia-0 flumi icnse Henrique, filho
de João Henrique, 1 anno o 1 inez, residente
o falecido á ru Malvino Reis n. 30.

Angina pectaeis—A fluminense D. Firmi-
ana. Joaquina Villarinho Sá, 77 annos, viuva,
residente e fallesida á rua General Caldwell
n. 148.

Asthma— A iluminem) Marcolina Couti-
nho, 87 manos, solteira, residente e fallacida
no Campo de S. Christovão n. 61.

Athrep.sia.— A fluminanse Maria Emitia,
filha do Joaquim Alves M ireira, 14 mezes,
residente e falecida á rua Terceira n. 18.
(Quinta da Boa Vista).

Bramir) pneumonia— O fluminense Arthur
filho do Chryeanto Manoel Leite, 6 mezes,
residente e falleeido á rua do Proposi-
to n. 71.

Bronehite"capilla r— O fluminense ()atavio,
filho de Luiz Augusto Campos, 15 mezes,
residente o falecido é rua D. Pedro n. 163.

Catharro s enil— A fluminense Isabel Maria
Rosaura da Silva, 81 annos, viuvas residente
e falecida á rua Vieira d.a Silva n. F. I.

Congestão pulmonar — Manoel Teixeira
Pinto, 40 annos presumiveis, falecido á
Praça da Republica n. 7. pitam-meia, resi-
dente á rua de S. Leopoldo,

Diabetes — a fluminense Baroneza de Mi-
randa, 64 annos, casada, residente e fale-
cida á rua Haddock Lobo n. 52:

Dysenteria — a brazileira Maria Gode.ana
de Mattos, 76 annos, viuva, falecida na
Santa Casa.

Enter° mesenterite — a ma aanliense Maria
Magdalena Dominguee' 50 menos, viuva, fal-
locida no hospital da Saude.

Febre amaralla — o fluminense Augusto,
filho de Alvaro da Silva Reis, 7 annos, resi-
dente e falleeido ii rua S. Luiz Gonzaga
n. 299.

Febre typleaide — a fluminen sa Francisca
Ernestina, 17 annos, solteira, residente e fal-
laceia á rua do Conde d'Eu n. 37.

Febre remittente biliosa — o portuguez
José Netto, 57 annos, casado, falecido no
hospital do Carmo,

Fraqueza congenita — o fluminense Ma-
noel Mafra, filho de Luiz dos Santos Marra,
10 dias, residente o falecido á rua do Santo
Henriques n. 13.

Pneumonia— o fluminense Eduardo, filho
do Maria de Magalhães, 1 anno, residente e
falecido á rua 13ella de S. João n. 62.

Pneumonia dupla—o liespanhol Pedro Bom
ardó y Bombarda, 43 annos. solteiro, rasa-
dente e falecido á rua da Alfandeg,a n. 118.

Paeurnonia crupal—a fluminense Helena,
filha de Leop.Ado Sergio Muniz, 2 mezes resi-
dente e falecida á rua do Visconde . de Sapu-
caliy ti. 186.

Pleuro pneumonia—a fluminense Isaura,
filha de Bernardino Deocleciano da Silva, 27
.mezes, residente e fia/tecida, A. rua do Visconde
do Sapucally n. 199.

Tuberculose pulmonar—o portu,guez João
Alves Pereira, 46 annos, salteiro, residente
á rua das Laranjeiras n. 27 e falecido na
Santa Casa.

Tuberculose mesenterica—a fluminense An-
nunciata, filha de Flora Francisca, 4 mezes,
residente o falecida á rua Barão do S. Feliz
n. 2)8.

Broncho pneumonia—os fluminenses Geral-
do Pimenta!, 36 annos, casado, residente o
falecido á rua Conselheiro Bento Lisboa n.
96; Elvira, filha de João Ignacio da Silva,
3 1/2 me.zes, residente e falecida á rua do
Senado n. 211.Total, 2.

Carcinoma do figado — a fluminense D.
Candida Rosa de Avelar Cortes, 65 annos,
viuva, residente e falecida á. rua Dr. Souza
Neves n. 20.

Febre typhoide — o fluminense, àlartinlio
Alves da Silva, 19 amuos, solteiro, residente e
falecido á rua General Polydoro n. 62.

Febre perniciosa — o portuguez, José Alves
da Silva Sá, 81 annos, viuvo, residente o fal-
tecido á rua do Costa n. 63.

Pneamania dupla — a fluminense, Sará,
filha do Dr. Aristides Ambrosino Gomes Ca-
laça, 1 1/2 aniso, residente e falecida á rua
Barão de Itapagipe n. 27.

Fetos — um de rezo mascolino, 7 mezes,
filho de Antonio Mendes da Silva Guimarães,
residente á rua do Hospicio n. 145 ; um dito
de 5 mezes, filho de Ignez de Castro, resi-
dente á rua do Cattete n. II 1 ; um dito do
sexo masculino, de termo, filho do Antonio
Va.z Mendonça, residente á rua da America.
n. 9 ; um dito do sexo fomenino, de 7 mezes,
filho do Antonio Julio da Silva Faria, resi-
dente á rua Alice n. 24.

No numero dos 32 sepultados estão inclui-
dos 3 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.
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OLNEROS ESTADOS DO DESTINO

VOLUMES

VALOR COMMERCIAL

&pules Pesos e medidas

Aguardente 	
Idem 	

	  Espirito Santo 	
Rio de Janeiro 	

Pipas.
»

54
356

Litros 25.920
122.860

7:5163000
33:1933920

410 148.780 40:7093920

Algodão em rama 	  	 Idem 	   Fardos 1.786 147.157 79:2373105
Dito idem 	 Interior 	 220 3.390 5:086s000
Dito em tecidos 	  Idem 	 13 790 1:2673590

2.019 151.337 85:5903005

Arroz pilado 	  S. Paulo 	 Saceos 89 5.340 1:0683000

Assucar branco 	  Rio de Janeiro 	 » 6.769 158.940 44:5003020
Dito mascavo 	  Idem 	   o 32.328 1.524.200 207:853300
Dito idem.	 	  Bahia 	 » 1.309 » 78.540 11:7813000
Dito idem 	  Espirito Santo 	 » 1.320 79.200 16:272$000

41.726 1.840.880 280:4063520

Bagas de mamona 	 Rio de Janeiro. 	 1.500 75.000 4:5093000

Cereaes-Milho 	
-Idem 	   

Idem 	
Bahia 	

490
216

Litros, 137.000
15.780

2:488$000
9463000

»	 -Idem 	   Espirito Santo 	 30 4.500 3123000

736 157.280 3:7463000

Cõeos 	   	 	 Idem 	   Ifilhrs 16.000	 	 GlOMO

Farinha de mandioca 	 S. Paulo 	 Saccos 1.744 144.400 12:0423000
Idem 	 Rio de Janeiro 	 » 6.814 5,3.192 40:8643440
Hem 	  	 Espirito Santo 	 » 6.546 337.000 39:1963709

15.104 984.592 92:1033140

Fumos e seus preparados-Em corda 	 Pernambuco	 	 Rôlos. 30 ICilos.. GOO 300$000
»	 -cigarros 	 Interior 	 Millirs 40.000	 	 120$000

>>	 >>	 -Em corda 	 Espirito Santo 	 Rólos. 150 Kilos.. 3.751 2:250$000

4.351 2:7303000

Sabão 	 Interior 	 Caixas 50 1.109 	 4403000

Diversos productos não especificados 	 6001000

512:5343185
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Alfandega de Aracaiú

Mappa da exportaVio do mercadorias u.acionatee,por cabotagem, In mez de janeiro de 1894

RECAPITULAÇÃO

ESTADOS DO DESTINO
	

QUANTIDADES E VALORES

PRODUCTOS PRINCIPAES

Pernam-
buco Interior Bahia Espirito

Santo
Rio

de Janeiro S. Paulo Vols. Pesos
e medidas

Valor com-
mercial

Aguardente 	  7:516$000 33:193$9.20 	 410 148.780 40:7093920
Algodão 	   	 6:3533500 	 79:2373105 	 2.019 151.337 85:5903605
Arroz 	   1:0683000 89 5.349 1:0683009
Assucar 	 11:7813000 16:2723000 25.):3533520 	 41.726 1.840.880 280:406$520
Bagas de mamona 	 4:5003000 	 1.500 75.000 4:5003.000
Cereaee 	 9463000 3123000 2:488$000 	 736 157.280 3:7463009
Cócos . 	  	 	 6403000 	 16.00 	 6103000
Farinha do mandioca 	 30:1963700 40 : 864$410 12:0423000 15.104 984.592 92:1033140
Fumo e seus preparados........ 360$000 120$000 	 2:2503000 	 4.351 2:7303000
Sabão 	 o 	 440$000 	 50 1.100 4403000
Diversos productos 'não especifl. 	   280$000 1203000 	 2003000 	 6003000

3603000 6:913$500 13:007$000 66:306:3700 412:6363985 13:3103000 77.634 512:5343185
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Alfaudoga do Aracajú, 10 de maio de 1894.- O oscripturario, João Delisario Junqueira,
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AILFANDIEGA. DE CORIJMIlik.
Quadro dos productos deste estado exportados para paizes estrangeiros, no mez de junho de 1894
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VALOR OFFICIAL

o-4>4..g
E+

Por paizes Por espec.

7 Assucar :
De l a qualidade.	 	 	 -	 . 	 Republica do Paraguay 	 Kilo.. 1.380 1:104$000
De 2' dita..,. 	 , 	 Idem 	   o 1.710

----
1:026$000

3.090
	 	 2:130$000 5 "/G

20 Cal de pedra 	  	 	 Idem 	  Litro.. 150.000 150$000
150$000 5 01.

22 Caldo de carne 	   Confederação Argentina 	 Kilo... 18.287 18:287$000

41 Couros em cabello :
	  18:287$000 12 01,,

Seccos, vaccum 	  Idem 	   Um... 800 4:800$000
Idem 	 Estado Oriental 	  o 2.194 13:164$000

	  17:964$000
Do onça 	 Idem 	   	 Xn 12 244000
De diversos animaes 	 Idem 	 o 100 200$000

--
3.106

50 Farinha de mandioca 	 Republica. do Paraguay 	 Litro.. 6.000 1:200$000
	 	 440$000 10 uhl,

---- 1:200$000 5 Vo
55 Fumo em corda	 • Estado Oriental 	   Kilo... 60 60$000

60$000 5 0/0

57 Borracha 	  	 Idem 	  » 3.300 9:900$000
	  9:900$000 10 01.

61 Ipecacuanha 	 Rein 	   o 10.253 46:138$500
	  46:138$500 20 °/0

. 95 Graxa 	 Republica do Paraguay 	 » 990 594$000
---- ----- 594$000 12 0/„

96 Sabão 	   Idem.. 	  	 x. 4.000 2:000$000.• — 	  2:000$000 5 O/0

98:864500

RECAPITULAÇÃO

COUROS EM CADELLO
(SECCOS-VACCUNS)

BORRACII.1, IPECACUANHA CALDO DE CARNE

DIVERSOS
PRODUCTOS

VALOR OFFI-
CIAL POR ES-
rECIES

PANES DO DESTINO

Um Valor official Kilo Valor official Kilo Valor official Kilo Valor official

Estado Oriental 	
Confe 'oração Argentina....
Republica do Paraguay

	 	 2.194
800

2.994

...	 	

13:16.4000
4:800$000 	

17:934$000

3.300

3.300

9:900$000 10.253 46:138$500 	
18.287

18.287

18:287$000 	
500$000

6:074$000

69:702$500
23:087$000

6:074$L00

9:900$000 10.253 46:134)50 18:287$000 6:574$300 98:863$500

Alfandega de Corumbá., 5 de julho do 1894.— Pedro Leite da Cunha Mattos, 2" escripturario.

Productos deste estado exportados para diversos portas da Republica, no mez de junho de 1894

o
A mo
O L,

'410
0

VALOR OFFICIAL

[-• PRODUCTOS	 EXPORTADOS PORTOS DA REPUBLICA E.
-c2

a
Por estados Por especies

41 Pelle do onça 	 Rio de Janeiro 	 Um... 1 20$000
20$000 10 */0

55 Fumo em corda 	  Idem 	  	 Kilo.. 150 150$000
150$000 5 '10

61 Ipecacuanha 	   Idem 	  120 540$000
540$000 20

7:468$20095 Sebo derretido, 	  	 Idem 	  Xn 12.447
7:468$200

8:178$200

12 0/.,

Altandega do Corumbá, 5 do julho do 1894.— Pedro Leite da Clftzlia Mattos, 	 escripturariO.



MARCAS REGISTRADAS
N. 2.103

Luiz Felippe Freire de Aguiar, chimico in-
dustrial, pharinaceutico, negociante matri-
culado na Junta Commercial desta capital,
onde é estabelecido, apresenta á Meritissima
Junta Coannercial a marca que adoptou para
diversos productos de sua composição o ma-
nipulação.

Consiste essa mara em uma etiquetta
em fôrma redonda tendo uma aguia sobre
um penhasco, em attitude (.1.3 voar, com as
azas abertas, tendo no bico, virado para o
lado direito a letra R, a aguia e o penhasco
estão quasi circulados por dons galhos de
folhas tendo na esquerda uma cubra entre-
laçada com a cabeça virdda para o lado
direito, no penhasco lõ-w o nome—Freire do
Aguiar, o abaixo do desenho descripto, as
palavras Marca Registrada.

Esto marca que pôde variar em suas di-
mensões, cores e disposições de cores, applica-
se sobre diversos produtos pha.rinacoutico0
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ALAFANDIEGA DO PARA'
Demonstração da receita desta repo.rtição do mez de maio de 1 89 4, exercido de 1593,

comparada com a de igual moa de 1893 e exercido de 1892

Abastecimento de agua— Ex-

tracto dos boletins diarios dos engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:

No dia 5 do agosto de 1894:
Tinguá e Commercto 	 	 64.193.000
Mamai-lã e afluentes 	 	 15.099.001
Macacos e Cabeça 	 	 7.155.000
Carioca e morro do Inglez 	 	 2.645.000
Andarahy e Tres Rios ...... 	 7.095.000
Além das outras derivações antes

Capitulos Renda de 1894 Renda de 1893

Differ enças

Para mais Para menos
do Pedregulho, o reservatorio

Interior 	
Consumo 	
Extraordinaria 	
Deposites 	

109:794282	 19:098$777
1:025$000 	
6:603$173	 524$560

127:033$800	 5:650$140

90:69M505
1.025$000
6:078$613

121:383$660

de S. Christov5.o recebeu 	
Morro da Viuva.. 	

No dia 6:
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	

3.648.000
771.000

64.886.000
15.110.000
7.155.000
2.621.000

244:454$255	 25:273$477 219:180$778 Andarahy e Tres Rios 	 7.138.000

Operações de credito. .. 	
Deneza. a annullar 	

Além das outras deri vações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu......

Morro da Viuva 	
3.648.000

761.000.133:686$900
27$600

Movimento de fundos 	 293:391$501 No dia 7:
A deduzir de responsaveis 	 12:100$000 Tinguá e Commercio.. 	   64.195.000

Maraca.nã e affiventes 	 15 003.000
Macacos e Cabeça  •	 6.823.000
Carioca e morro do Inglez 	 2.552.000

683:660$256 Andarahy e Tres Rios 	 7.016.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
A diferença	 para mais provem de ter sido escripturado no mez do maio ultimo, a de S. Christovão recebeu 	 3.648.000

renda liquida do correio o collectorias, pertencente ao exercicio supra. Morro da Viuva 	 771.000
Segunda secção da alfandega do

dino Jorge Sobrinho.
Para, 4 de junho de 1891.— O chefe, Antonio Bernar- No dia 8:

Tinguá e Commercio.	  gá 	 63.697.000
ALFANDEGA D1 -2, IMENEDO Maracanã e afluentes.... 	

Macacos e Cabeça 	
15.000.000
6.823.000

DEmoNsranIo DA RECEITA ARRECADADA POR ESTA ALFANDEGA, NO MEZ DE JUNHO FINDO, Carioca e morro do Inglez 	 2.487.000
COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO ANNO PASSADO, EXERCICIO DE 1893 Andarally e Tres Rios 	

Além das outrasdirivaçõesantes
do Pedregulho, o reservatorio

6.976.000

Exercicio Diffbrença de S. Christovão recebeu 	 3.648.000
Morro da Viuva 	 786.000

Titulas da receita No dia 9:
1893 1891 Para mais Para menos Tingua e Commercio 	 04.105.000

Maracanã e afluentes 	 15.636.000
Macacos e Cabeça 	 8.723.000
Carioca e morro do Inglez 	 2.531.000

Importação 	
Ord inaria Despacho maritimo 	

Addicionaes 	
Interior 	

Extraordinaria 	

6:976$537

2:921$730
679$911
177$331

15:077$832
33?.:000

7:484A268
359855 	
130$661 	

8.101$295
33$000

4:559$538
320:1056

46$667

Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivaçõe antes

do Pedregulho, o reservatorio
ee S. Christovão re...:ebcu 	

Morro da Viuva 	

8 118.000

3.648.000
778.000

Depositos 	 50$000 1:498$220 1.448$220 No dia 10:
Tingua e Commercio ..... 	 61.195.000
Maracanã e afluentes 	 •.• 15.535.000

10:808$509 24:583$839 14:142$053 366$723 Macacos e Cabeça 	 . • .. 7.241.000
Carioca e morro do Inglez 	 2.524.000
Andaraliy e Trbs Rios..... 	 8.654.000

A diferença para mais é de 13:775$330. Além das outras derivações antes
Alfandega de Penedo, 16 de julho do 	 1894.— O 1° escripturario,

Silva Filho.
Antonio da Cru: do Pedregulho, o reservatorio

de S. ChristoVão recebeu 	
Morro da Viuva 	

3.648.000
757.000

ESTA-DO DAS AL.AGIOA.S

DEMONSTRAÇX.0 DA RENDA DO MEZ DE ABRIL DE 1894, EXERCICIO DE 1894, COMPARADA COM
A DE IGUAL MEZ DE 1893,EXERCICIO DE 1893, CONFORME EXIGE A CIRCULAR DO THESOURO
FEDERAL, N. 13, DE 2 DE ABRIL DE 1884

Denominação

Abril Differença

1894 1893 Para mais Para menos

Importação'	 . 73:859	 20 72:531A844 1:327$176
Despacho maritimo 	 849 600 080400 169$400
Addicionaes 	 32:751$452 34:290$367 	 1:538$915
Interior 	  	 13:599$368 20:886$028	 	 7:286$660
Consumo 	 12ú$000 	 120$000
Extraordinaria 	 3:304	 68 2:687$702 617$160
Deposito 	   43:0760l4 61:94$807 	 18:138$796

167:440$322 192:410$948 2:113$742 27:084$368

Segunda senão da Alfandega de Maceió, 23 do julho de 1894. — O chefe de secção
Argentiro Pereira Costa.



ou industriaes de depositante por si mani-
pulados, podendo ser impressa nos proprios
rot ulos .

Constituo especialmente caracteristico
Marca a aguia com a lettra R no bico, farina
enigmatica do nome Aguiar, por si adoptada.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1894.—
Luis Felippe de Aguiar, (sobre um estampi-
de 200 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tardo
de 26 de julho de 1891. — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrado sob n. 2.163 por despacho da
Junta Commercial em sessão de liontem.

Pagou no 1° exemplar 6$600 de salte por
estampilhas.

Rio do Janeiro, 10 do agosto de 1891.-0
secretario, Ccsar de Oliveira.

Ao lado o carimbo da Junta Commercial
desta capital.

2.ron.
Luiz Felippa Freire de Aguiar chimico,

pha.rmaceutico e industrial, negociante ma-
triculado na Junta- Commercial desta capital,
onde é estabelecido, apresenta á Meritissima
Junta Commercial a marca e rotulo crua ada-
ptou para o producto de sua composição
denominada vinho tonico reconstituinte de
quina e carne com lacto phosphato de calcio.

Consisto o rotulo na forma oval com os
diseres acima e a indicação preparado pelo
pharmacentico Freire de Aguiar o mais as
applicações a que se destina, este rotulo, tem
no fundo em lettras do agua as iniciaes F. A.
o na parte inferior uma agiria sobre um
penhasco em attitude do voar com a lettra R
no bico a voltada para o lado direito e cercado
par dons galhos de folhas formando quasi uma
coraa, existindo do lado esquerdo entrela-
çando-se no galho uma cobra, voltada para a
direita a cabeça.

Este rotulo e marca que 'Adem variar em
dimensões, o caras applica-so sobre as gar-
rafas ou frascos de producto espscificado de
prosperidade o fabricação do depositante.

Esse rotulo cantem mais impressos o lagar
onde é fabricado o producto e o deposito
para a venda do mesma, bem como a firma
Freira do Aguiar, de chancelle.

Rio de Janeiro, 26 do julho de 1894. —
Luiz Felip ,ne de Aguçar, (sobre uma estam-
pilha do 200 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
de 26 de julho do 1894.— O s2.cretario, Cesar
de Oliveira.

Registrado sob n. 2.161 par despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem.

Pagou no 1° exemrlar 6$6a0 de sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 10 ( l e ago3to de 1801.—O
secretario, Cear de Oliveira.

Ao lado o carimbo da Junta Commercial
desta capital.

EDITAES E AVISOS
inaculdndrs de 7411ellicinn o de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro

Serão chamados a exame, amanhã, 16 do
corrente, ás 11 horas, os seguintes alumnos:

PROVA ORAL

4,, série

José Dias Moreira.
João Baptista da França Rangel.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiso, 15 do agosto de 1894— An-
tones Jorge de Brito, amanuense.

tilfundega do fio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 37

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no trapiche
Ordem, no dia 17 de agosto, ao meio-dia, se
hão de arrematar as mercadorias seguintes ;
sendo o arrematante obrigado a entrar para
03 cofres desta alfandesa com os respectivos
direitos, independentes do producto da arre-
matação; tudo do conformidade com o regu-
lamento.

Mercadorias procedentes do Genova por
Santos, no vapor Colombo, entrado em 24 do
março do 1894:

Lote n. 1

Seiscentos o sessenta surres contendo ar-
roz (estando 10 vazios), psso bruto 13.948
kilos.

Lote n. 2

Cinco caixas contendo chá da 'adia, peso
liquido legal 80 kilos.

Lote n. 3

Uma caixa contendo 32 chapéos de junco.

Lote n. 4

Duas caixas contendo saga, peso liquido
Lep]. 52 Mios.

Lote n. 5

Obras de ferro fundido, simples, peso bru-
to 400 kilos.

Lets n. 6

Diversos abjectos miados, como tinas de
madeira, cestas, ota.., no valor de 30$000.

Alfandega do Rio do Janeiro, 14 de agosto
de 1891. —Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernanles.

Caia Econornica e Monto do
tffioecorro

Em virtude de deliberação do conselho
fiscal, de 7 do In= proximo findo, fica aberta
nestes estabelnámentos, até o dia 17 do cor-
rente, a inseripeão de candidatos ao concurso
de um logar de collaborador.

De accordo com o art. 71 do regulamento
vigente, os concurrentes deverão apresentar:

1°, certidão com que provo ter pelo menos
18 anno3 de idade

2°, atteAados de pessoas do reconhecido
conceito, que abonem seu comportamento ;

30 , provas cru concurso ou exame de que
tem boa letra, redige e escreve correctamente
o portuguez, sabe escripturação mercantil e
arithmeticaatõ proporções e suas applicações,
podendo ser destas provas dispensados os que
exhibirem titulas de approvação das matarias
designadas, conferidos por estabelecimentos
publicas de instrucção ou em concurso pre-
stado nas repartiçaes publicas geraes.

Caixa Economica e Monte de Soccorro, 2 do
agosto de 1891. — O garanto interino, J. A.
dos Santos.	 (•

Quartel General da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
estado-maior general da armada, c,ontinúa,
aborta a inscripção aos candidatos ás vagas
de commissario do 5' classe do Corpo de 'Fa-
zenda da Armada, até ao dia 20 do corrente
mez.

4' secção do Quartel-General da Marinha,
10 de agosto do 1891.— Olympi ,) 'pavio Ciar.

conuniseario geral.

•

Agosto *(1894)

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Do ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas, se faz publico que,
até á 1 hora da tarde, do dia 1 de setembro
proximo futuro, se receberão propostas, na
Directoria Geral da Industrias do mesmo mi-
nisterio, para o contracto do serviço do na-
vegação entre os estados do Ceará ao Pará,
do conformidade com as seguintes clausulas

A companhia ou empraza que se organisar,
para fazer o serviço a vapor entre o Ceará e
Pará, obrigar-se-ha a realisar,pelo menos ,duas
viagens redondas mensaes entre Os portos da
Fortaleza,no Ceará,e Belém, no Para, com as
seguintes escalas

P, Acarahn, Camocim, Tutoia, S. Luiz do
Maranhão, Guimarães, Bragança e Vigia ;

2', Camocim, Amarração, S. Luiz do Ma-
ranhão, Guimarães, Turiassú, Bragança o

A companhia adquirirá os vapores precisos
para essa navegação e que satisfaçam ás con-
dições seguintes

Acommodações para trinta passageiros de
ré e cincoenta á praia, debaixo de coberta ;

Capacidade para duzentas toneladas me-
tricas de cargas, e marcha, pelo menos, de
dez milhas por hora, tendo o calado apro-
priado ás barras.

Estes navios terão todos 03 molhoramentos
modernos.

03 vapores serão nacionalisados brazileiros
o isentos de qualquer imposto por transfe-
rendia do propriedade ou matricula, e gosa-
rão de todos os privilegias o isenções, e a re-
speito de suas tripolações se observará o que
se pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não! os isentará dos regula-
mentos policiaes, alfandegas e capitanias dos
portos.

IV

Os vapores deverão ter a bordo sobresa-
icntes, escalares salva-vilas, cintas de salva-
ção, ambulancia., objectos do serviço dos pas-
sageiros ; officiaes, machinistas, foguistas o
marinhagem; que forem necessarios e fixados
em tabella especial, elaborada pela compa-
nhia, de accordo com o fiscal da navegação e
approvada por este ministerio. .

V

As condições de acceitação serão verificadas
por uma commissão de profissionaes, nomeada
pelo governador do estado, o da qual fará,
parte o fiscal da navegação,

Por occasião da apresentação dos vapores,
a companhia entregará documentos compro-
batorios do custo do navio e relação dos apres-
tos e mais objectos que lho pertniçam.

VI

Os dias do sahidas do porto inicial, o ma-
ximo prazo de duração da viagem redonda,
serão fixados em tabella organisada pela com-
panhia, de accordo com o fiscal da navega-
ção e submettida á approvação deste minis-
teria.

VII

As tarifas de passagens e fretes serão orga-
nisadas da mesma farma da clausula ante-
rior, gosando as passagens por conta da
União de um abatimento do 25 °A, o os fretes
de cargas do 20 0/.,. As tarifas do fretes e
passagens serão revistas de deus em dOUS
a1M03.
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VIII

A companhia fará transportar gratui-
tamente:

P, o fiscal da navegação, quando viajar
em serviço

2°, ce.; empregados dos correios da Repu-
blica incumbidos de commissão da repartição
e o empregado que for designado para acom-
panhar as malas da corresponden ,.raat. A
todos esses funccionarios a companhia, além
da acommodação devida, fornecerá come-
dorias

3°, as malas da correio, nos termos da le-
gislação vigente ;

4^, os dinheiros publicas. Os commandantes
dos paquetes ou ofticiaes de sua confiança re-
ceberão e entregarão, passando e exigindo
quitação nas respectivas repartições, não só
as malas do correio, como tombem os cai-
xotes ou pacotes de dinheiros pertencentes
aos cofres publicos, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importan-
cia ; a responsabilidade dos commandantes
cessará desde que, na °causei° da entrega,
reconhecer-se que os selos appostoa estão
intactos.

5°, os objectos remettidos ao museo ;
6^, os objectos destinados ás exposições ofil-

ciaes ou auxiliadas pelo governo ;
72 , as sementes e mudas de plantas, desti-

nadas ao jardins ou estabelecimentos pu-
blicas.

IX

As repartições do correio deverão ter as
suas malas sempre promptas, a tempo de não
retardarem as viagens dos paquetes além da
hora mareada para a sahida.

X

No caso de inna.vegabiliclade ou perda do
algum vapor, será permittido, com prévia
autorisacrio, fretar um outro que se appro-
ximo o mais possivel das condições exigidas
quanto á segurança, marcha, dimensões e
acommodações.

XI

Em qualquer tempo, durante o prazo de
contracto, o governo terá direito do comprar
ou tomar a frete, compulsoriamente, os va-
pores da companhia, ficando esta obrigada a
substituil-os dentro do prazo que for mar-
cado.

A compra ou fretamento compulsorio será
effectuado rnedianto accordo ou arbitramento,
no caso do desaccordo.

Nos casos do força maior, o governo poderá
lançar' mão dos vapores independente de pré-
vio accordo, sendo posteriormente regulada
a indemnisação que for devida.

XII

Salvo os casos de sedição, rebellitio ou
qualquer perturbação da ordem publica, não
poderão os governadores transferir as sala-
das dos vapores, nem demorai-os nos portos,
além do prazo marcado.

Si a demora ou transferencia for causada
por força maior,devida.mente provada, será a
companhia isenta do multas, ouvido o fiscal
da navegação com recurso a esto ministerio.

XIII

A interrupção do serviço por mais de um
mez, sem ser por effeito de força maior,
sujeitará a companhia á indemnisação de
todas as despezas que o governo fizer para a
continuação do serviço interrompido o mais
a multa do 50 °A, das mesmas despezas.

No caso de abandono, além da caducidade,
a companhia pagará a multa de 50 0/0,
subvenção annual ; entendendo-se por aban-
dono a interrupção do serviço por mais de
tres inezes, salvo caso de força maior.

XIV

As estações fiscaes dos portos da Republica
expedirão os despachos necesearios para se
proceder ao embarque e desembarque do car-
gas e encommendas que transportarem os
paquetes da contraetante, com preferencia á
carga ou descarga do qualquer outro navio o
sem embargo de ser domingo ou dia feriado.

XV

A companhia apresentará ao fiscal da na-
vegação a estatistica dos passageiros e cargas
que transportarem em seus vapores e que
será entregue dentro do prazo do 40 dias,
depois de findo cada trimestre..

XVI

Os vapores da companhia serão vistoriados
de seis em seis mezes, o que não dispensará
a vistoria exigida pela legislação em vigor.

XVII

A companhia entrará adeantada.mente para
a Alfandega da Fortaleza com a irnportancia
de cem mil reis ocum mensaes para paga-
mento da gratificaçã.o do fiscal da navegação.

XVIII

A companhia fica sujeita ás seguintes mul-
tas, não estando provada força maior

1 2 , da importancia da subvenção que tiver
de receber, si deixar de fazer alguma das
viagens do contracto ;

22 de um conto de reis (1:000$) a tres
contos de reis (3:000$), si a viagem começaria
não for concluida, caso em que não terá di-
reito á subvenção.

Si a viagem for interrompida por força
maior, não será imposto multa e a companhia
receberá a subvenção correspondente ao nu-
mero de milhas navegadas.

32 , de duzentos mil reis (200$) a quatro-
centos mil reis (400$), por prazo da 12 horas
que exceder á fixada para saliida ou che-
gada.

O prazo do 12 horas será conta,lo sómente
quando a demora for maior do tres horas.

4°, de duzentos mil réis (2003) a quinhentos
mil reis (500$), pala demora das malas ou mão
acondicionamento.

Esta multa será de um canto de réis (1:000$)
no caso de extravio.

5^
'
 de cem mil réis (104) a quinhentos mil

reis (5e0$), pela não observancia de qualquer
das clausulas do contracto para a qual não
haja multa especial.

XIX

Ás questões que se suscitarem entre o
governo e a companhia, na execução do con-
tracto, serão resolvidas por arbitramento.

As partes contractantes louvar-se-hão no
mesmo arbitro ou cada um escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar o
terceiro, que será o desempatador, si os dons
não chegarem a accordo. Si os dous arbitros
escolhidos discordareM sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar ca da um o nome
de um outro o a sorte designará o terceiro.

XX

A companhia perceberá, pelos serviços es-
pecificados, a subvenção de conto e sessenta e
oito contos de reis (168:00s$), paga em pre-
stações mensaes, depois do vencidas, na Al-
fande s,a do estado do Maranhão, em vista do
attestado do fiscal da navegação e adminis-
trador dos correios.

XXI

A companhia obriga-se a não commerciar
por sua conta nos mercados compreliendidos
nas linhas de navegação deste contracto.

XXII

Quaesquer subvenções e favores concedido
pelos governos tios estados em relação ao

serviços contrastados, se tornarão afectivos
sem prejuizo das subvenções e favores a que
a companhia tiver direito, • em consequencia
do acto do governo federal.

XXIII
O contracto será pelo prazo de cinco annos,

contados da data da assignatura.
Directoria Geral da Industria, 11 do agosto

do 1891.— Doam; Gárcute, director-geral.

Directoria Ocral dom
Correios

Da ordem do Sr. director-geral o em cum-
primento ao disposto no art. 28 do regula-
mento de 10 de abril do corrente afino, faz-se
publico que em 20 de agosto proximo serão
postas em circulação as formulas de franquia
a que se refere a descripção abaixo:

&lios
Todos os novos sellos do correio das taxas

de 10 reis a 2$ medem 0,2,020x0m,021.
O centro de todos os sellos é formado de

uma elypse de 0e ,011x0e,015 circundada
por uma fita onde se lê: *Estados Unidos do
B	

»ulo direito superior, é cortado obli-
roazailn.

 angulo
 pela palavra—Correio—impressa

sobre um fundo branco.
O fundo, na parte superior do quadrilatero,

ornamentado, e a parte inferior é constituida
por duas Pequenas almofadas, traçadas hori-
zontalmente e esbatidas de cima para baixo.

Na parte inferior, ei um circulo central,
se lê, em algarismos, os valores de cada uma
das taxas.

 selosNo os de $010, $100 e 15., se lê, do lado
direito do algarismo, o valor escripto sobre
uma pequena almofada traçaria verticalmente
o ao lado esquerdo a palavra—Réis.

Nas demais taxas, de um o outro lado dos
algarisinos, se lê a palavra—Reis—repetida.

Os saltos das taxas de dezenas d e reis teem
elypso central uma vista da entrada da bahia.
do Rio de Janc . iro ; esta vista, assim como os
valores, são impressos em tinta azul escura,
para todos estes valores. O quadrilatoro que
forma o salto é impresso nas seguintes cores:
para os da taxa do $020: laranja; para os
da de $010 e para os bilhetes postaes sim-
ples: verde claro ; para os da de $010: ver-
melho; para os da de $050: azul ; para os
da do $:080 o bilhetes postaes duplos: roxo.

Os soltos das taxas tio centenas do reis teem
na elypse central a erigia da Republica im-
pressa em cor preta, excluindo os do $100
que tem o algarismo em tinta vermelha, os
demais os tem cai cor preta.

O quadrilatero que forma o salto é im-
presso do modo seguinte: nos de $100 (para
cartas e cartas bilhetes ) vermelho ; nos de
$200: laranja ; nos de $300: verde-claro ; nos
de $500: azul ; e nos de $700: roxo.

Os saltos das taxas de milhares de réis
teem na elypse central a efigie de elercurio,
assim como os valores impressos em cor vio-
leta e photographica, sendo esta para os do
2$ e aquella para os do le000.

O quadrilatero nos sellos do 1$ é impresso
em cor verde, e nos do 2$, preta.

Cartas -bilhetes
As cartas-bilhetes do $100 icem o sollo

igual aos já descriptos desta taxa e são im-
pressas em papel cartonado de cor cinzenta
nas duas faces.

Bilhetes -postaes
Os bilhetes-poataes de $010 ( simples ) são

impressos em identico papel, do cor roxa na
face impressa o no verso cinzenta.

Os bilhetes de $080 ( duplos) são impressos
em papel amarello na parte impressa e cin-
zento no verso.

Cintas
As cintas representarão as turas do $020,

$040 e $060 e serão de papel pardo claro, ten.:
doem relevo uma cingia de mulher, symboli-
sando a Republica, circumdada por unia fecha,
contendo a seouinte inscripção— Republico.
dos Estados Unidos do Brazil.
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Na parte superior da facha lê-se apalavra
—Correio—e na inferior o valor em algarismo
sobre a palavra—réis.

A cie' das fachas é a seguinte : para as
cintas de 20 reis—verde—, para as do 40 reis
—amarello escuro—, para as do 60 réis—cho-
colate.

Sobre-cartas

As sobre-cartas (envelloppes) serão de papel
branco e terão o emblema do modelo igual ao
das cintas. Nas sobre-cartas a cir das fachas
do emblema será—vermelha—, para as de 100
réis,—cliocolate—, para as do 200 réis—azul
— para as de 300 reis.

Sub-directoria da Directoria Geral dos Cor-
reios, 20 de julho de 1894.-0 sub-director,
Alfonso do Rego Barros.

F, de Ferro Central do Ilrazil
CORRIDAS NO DERBY-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, quarta-feira 15
do corrente, por occasião das corridas no
Derby-Club, haverá trens especiaes directos
para conducção de passageiros desde as 10
horas da manhã até a I e30 minutos da tarde
e depois de concluidas as corridas.

Os trens dos suburbios desde o SU 19 até aos
SU 45 e SU 16 até sU 41, pararão na plata-
forma do D3rby-Club.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem da ida e volta,
sem distincçã.o de classe, é de 500 reis.

Escrlptorio do trafego, 13 de agosto de
1894.—J. Rademaher, chefe do trafego. (.

Inspeet orla Geral das Terras
o Colonisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de peto á ho gpedaria de immi-
grantes da ilha das Flores.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que acha-se aberta nova concurrencia
para o fornecimento acima, fie in d o desig-
nado o dia 18 do corrente, á 1 hora da tarde,
para o recebimento e abertura em presença
dos interessados das propostas apresentadas.

Estas deverão ser saltad as e feitas em
cartas fechadas, estando á disposição dos
interessad os, nesta Repartição, das 10 1/2
horas da manhã ás 3 da tarde, as condições
para o referido fornecimento.

Repartição Central das Torras e Coloni-
suão, 9 de agosto de 1894. — Leovioildo de
.SouJa Mattos, chefe da 4' secção.	 (.

rter, :art ivrto agis ent)orgivzi trbobli-
cas no estado de i>ernam-
bueo.
De ordem do Mostro cidadão Dr. director

geral desta Repartição e para execução do
decreto do Exm. Sr. Dr. governador do es-
tado datado de 26 de julho proximo findo,
conforme autorisnu em officio desta data,
convido a quem interessar possa, para no
prazo de 60 dias, a contar da data do refe-
rido decreto, apresentar nesta secretaria tres
typos de edifteios para escolas publicas de
instrucçã.o primaria, de accordo com o mesmo
decreto que transcrevo na parte que interessa
aos concurrentes

§ 1.° Estes tres typos edificios correspon-
deras) respectivamente a escolas a serem con-
struirias

A na Capital
B nas Cidades o villas
C nas povoações
§ 2.° Os concurrentes apresentarão a plan-

ta, a fachada e mais desenhos explicativos,

bem como o orçamento approximado de cada
um desses typos de edificios publicos.

§ 3.° Todas as condições hygienicas de ada-
ptação ao clima do estado, de distribuição do
luz e de ar e outras deverão ser rigorosa-
mente satisfeitas em taes propostas, bem
como as de elegancias e conforto.

§ 4•° Os edificios serão do um só pavimento
assoalhados, no centro de pequeno jardim
com gradil e deverão ter no primeiro typo
quatro salões, no segundo doas e no terceiro
um, para 50 alumnos cada salão, e pequenos
commodos para gabinete do professor, saleta
para chapeos e Water-Closet ; ficando enten-
dido que em caso algum, poderá o professor
residir no edificio.

Art. 2.° A proposta que for classificada em
primeiro logar dará ao seu autor direito á
gratificação de 500$, além das vantagens do
contracto para respectiva construcção,quando
o governo não prefira fazeI-a por ad.minis-
tração.

Secretaria da Repartição das Obras Pu-
blicas, 1 do agosto de 1894.— O secretario,
Miguel Nunes Vianna.	 (-

Prefeitura do Histrieto
Federal

Sub-Directoria do Patrimonio

De ordem do Sr. Dr. director, convido os
Srs.. Antonio Callazans Rayth, Barão de Oli-
veira Castro, Bartholorneu Caetano Fontes,
Alfredo Menna Barreto de Barros Falcão,
Casemiro José Pereira de Menezes, Elias Mo-
reira Belliago, Francisco de Souza Azevedo,
Felix dos Santos Vianna, Francisco Moreira
da Silva, Francisco Alves Teixeira, José Bap-
tista Traggoni, José Joaquim da Costa Si-
mões, José Rodrigues Ruivo, José Affonso
Guimarães, José Francisco Gonçalves, •Jero-
nymo Lopes Moreira, Joaquim Jansen de
Faria, José Pereira Finto da Silva, José Ma-
ria de Mattos Caminha, José da Fonseca. Mo-
reira, José Antonio Soares, Joaquim da Silva
Guimarães, Joaquim Gonçalws de Souza,
João Pedreira do Couto Ferraz, João Gon-
çalves da Silva Vianna, Guilherme Affonso
de Carvalho, Luiz Gonçalves Machado, Ma-
noel Antonio Pei eira, Manoel R beiro Car-
riço, Ricar '1) Ro4rigues °sinalara:, Empraza
Industrial de Melhoramentos no Brazil, Com-
panhia do Melhoramentos de Santa Thereza,
Thomaz Sebastião Rodrigues e as Sras. DD.
Maria Luiza de Lima e Silva, Anna. Delphina
Villaça do Azeve do, M .ria Rosa Pinheiro,
Maria Rosa de Oliveira Duarte, Maria Eliza
Willenghby da Silveira Pardal, Carolina
Francisca da Silva Guimarães e Rosa Emilia
de Avaliar, a comparecerem nesta sob-direc-
toria, no prazo de Oito dias a contar desta
data, afim de esclarecerem os seus requeri-
mentos de titulos foreiros.

Sub-Directorja do Pa.trimonio, 14(10 agosto
de 189 s.— 10aq:1tól Saldanha Marinho Filho,
engenheiro chefe da 9 secção.	 (.

DIRECTORIA DE FAZENDA

10 clistricto

O abaixo assignado faz publico que vae pro-
ceder ao lançamento do imposto predial e do
municipal do industrias e profissões, nas se.
guintes ruas, travessas e praias abaixo men-
cionadas:

Ruas, Iratpemirim, Conde de Irajá, Oliveira
Fausto, alarcianna, Ifonorina, Pinheiro Gui-
marães, Polyxena, Real Grandeza, S. Clemen-
te, S. João Baptista, S. Manoel, Sorocaba,
Thereza Gitimarães, Todos os Santos, Visconde
de Caravellas, Visconde de Silva, Voluntarios
da Patria, Commendador Oliveira, Fernandes
Guimarães, General Polydoro, General Seve-
riano, Mundo Novo, Ilitinaytá, Jardim Bota-
nico; travessas, S. Domingos, Fignereido,
Fernandes, Marques, Silva ; praias de Bota-
fogo e Saudade.

Capital Federal, 11 de agosto de 1894.— O
anaaregado (W lançamento, Ltd; Amacio de
Araujo Rosa.

Prefeitura do District°
Federal

SUE-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

9' secffio

Do ordem do Sr. Dr. director, convido os
Srs. bacharelei João Baptista da Silva Pereira,
Estanisláo José dos Reis, Alberto Manoel
Nunes, Manoel José da Silveira, Raphael Cor-
ra. Dias e D. Isabel Lopes Morinigo a com-
parecerem nesta repartição no prazo de 8 dias,
a contar desta data, para negocio de ecus in-
teresses.

Sub-directoria do Patrimonio, 7 do agosto
de 1894. — Joaquim .Saldanha Marinho Filho,
engenheiro chefe da 9' secção. 	 (•

I° distrieto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do cidadão, agente deste distri-
cto, previno aos proprieta.rios ou arrenda-
tarios dos predios existentes no mesmo distri-
cto, para cumprirem o art. 19 do edital de
17 de julho de 1893, que diz

E' prohibido beiradas de telhados em predio
nos alin'tamentos das ruas, devendo todos
elles serem providos do canos ou collectores
para conduzirem as aguas para as sarg,etaa
das ruas, passar do por baixo dos lagedos.

Os que não cumprirem esta lei serão inti-
mados a pagarem a multa de 50$000, sendo o
dobro na reincidencia além das despezas que
se fizer com os trabalhos, conforme resa o
art . 29 do mesmo adilai.

Agencia da prefeitura do 1 0 districto da
freguesia de S. José, 8 do agosto de 1894.-
O escrivão, Guilherme A. da Silva Porto.

distrieto do S. José
AGENCIA. DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente deste distri-
ato, previno aos Srs. proprielarios dos car-
rinhos do mão sob os ns. 29, 894, 970, 1.218 e
1.201 que estes foram aprehendid os e se
acham no Deposito Publico, o que, si não
vierem retiral-os no prazo de 8 dias, a contar
desta data, serão os mesmos vendidos em
leilão, ás portas do deposito, as 12 horas
do dia 18, para pagamento das despezas.

Capital Federal, 10 do agosto de 1804.-0
escrivão, Guilherme A. da Silva Porto.

20 distrieto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, ftço publico para
conhecimento dos proprietarios ou arrenda-
fados dos predios existentes neste districto,
o art. 19 da pastura de 17 de junho de 1893,
que prohibe beirada detalhas em predios nos
alinhamentos das ruas, devendo ser todos
elles providos do canos ou eollectores, afim
de conduzirem as aguas por baixo dos ia-
wdos

'
 sob pena do multa de 50$ e o dobro na

reincidenéia, além das despezas que se fizer
COM os respectivos trabalhos.

Capital Feder..1. 15 de agosto do 1894.— O
escrivão, Christoao Goaçalces de Moura. (.

IRIM9.~IZ•

'o distrieto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que é expres-
sarnento prohibido começar qualquer obra,
quer de construcção, quer do reconstrução,
sem que o seu proprietario ou encarregado
da obra exhiba, tres dias antes de a começar,
a sua licença e prospectos, devidamente lega.
usados, para serem visados e rubricados nesta
agencia, isto sob pena de serem considerados
infractores e como tal sujeitos ás multas que
o codigo prevê para o caso em questão.

Agencia da Prefeitura. , 2' districto de
S. José, 7 de agosto de 1891.— O escrivão,
Christov4O'Gonçalees de Moura. c.
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2^ slitataritsto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, recornmendo a
todos os possuidores, arrendatarios ou respon-
seveis de todo e qualquer vehiculo, que ex-
Ilibam, nesta agencia as suas licenças do cor-
rente armo e os competontes talões do carimbo
para transitarem pelas ruas deste districto,
sob pena de, em caso contrario, caliirem em
contraverção no § tit. 10, secção 2 1 do
coligo em vigor, visto haver terminado o
prazo para a tiragem das referidas licenças e
competentes numerações de todos os vehiculos
quer a frete, quer particulares.

Agencia da prefeitura do 2° districto de
S. José, 7 de agosto de 1894.— O escrivão,
Christovito Gonçalves de Moura.	 (•

/31••n••n11

20 districto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, de novo recom-
mando a todos os Srs. negociantes deste di-
stricto, que devem apresentar nesta agencia
as suas licenças do corrente anno, para serem
visadas e competentemente registradas.

Agencia da Prefeitura, 2° districto de S.José,
7 de agosto de 1894.— O escrivão, Chriscovao
Gonçal vos de Moura.

20 districto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, as posturas do
edital: de 6 de outubro de 1876, que prohibem
colocar cartazes ou quaesquer annuncios nas
paredes e muros dos pre l ios da cidade, com
a pena de pagarem os contraventores a multa
de 20$000.

Capital Federal, 7 de agosto de 1894.-0 es-
crivão, Christovao Gonçalves de Moura.	 (•

20 districto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos proprietarios, as posturas
do art. 27 do edital de 17 de junho de 1893,
pelas quaes são obrigados a assentar, con-
servar e substituir, a juizo da Directoria de
Obras, os lagedos em frente a seus predios,
sob pena de pagarem 50$ de multa e o dobro
na reincidencia.

Capital Federal, 7 de agosto de 1894.-
O escrivão, Christovao Gonçalves de Moura. (•

EDITAES

DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES

da Companhia Chapelaria Brasileira, em ligai-
daftto forçada, para se reunir na sala dos
despachos deste .juiso, á rua da Constituiçao
a, 47, no dia 18 do corrente, ,%s 12 horas,
afim de ouvirem a leitura d. relatorio apre-
sentado pelos syndicos, diserem sobre verifi-
caça° dos eruditos e, depois destes approva-
dos, deliberarem sobre concordsta ou sobre
a liquidam° definitiva da ?mesma e9mpanhia,
na fdrma abaixo

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi•
nal da Capital Federal, etc.:

Fas saber aos que o presente edital virem,
gne por este juizo e cartorio do escrivão que
esto subscreve processa-se uns autos de liqui-
dação forçada da Companhia Chepelarla Brae
aleira, os quaes foram iniciados pela petição
do teor seguinte : Illm. e Exm. Sr. presi-
dente da Cansara Commercial — Dizem Char-
les Lacorriére & Com p ., negociantes, estabe-
leeidos em Pariz, por seus representantesassnesta praça neerges (bua], que são credores
da Companh ia Chapelari Brazileira da quan-
tia de frs. 12.500 ou 11;525$ ao cambio de

930 réis, importancia da 1 dtrajunta, acceita
pela mesma companhia e vencida em 8 de
agosto ultimo ; e, além disso, são ainda por-
tadores de mais tres lettras do a.cceito da mes-
ma companhia, a vencer-se brevemente na
importancia de frs. 46.000. E porque a divida
comprovada é vencida, certa e liquidada e
além disso os protestos juntos por certidão
provam que outros de igual naturesa tem
deixado de ser satisfeitas pela companhia sup-
plieada, cuja insolvabilidade torna-se mani-
festa, é de toda a convenioncia, que, na forma
do decreto n. 164 de 1890, art. 1^, na. 1 e2 e
decreto n. 8.821 de 1882, art. 93 seja quanto
antes declarada a sua lieuidação forçada,
afim de acautelar interesses dos credores.
Pelos documentos exhibidos fica eviden-
ciado a cessação d epasamentos, mas os sup-
plicantes estão promptos a justilical-a, afim
de que julgada a justificação se declare
aberta a liquidação, proseguindo-se nos de-
mais termos legaes. Em tses termos peda
V. Ex. haja de designar o juiz de instrucção
do processo, afim do que, distribuiria esta, se
designe dia e hora para a justificação com in-
timação da companhia supplicasla na pessoa
de qualquer de seus directores. Pede defe-
rimento. Rio de Janeiro, 2 de setembro de
1892. — O advogado, foto Alves da Silva
Porto. Estava urna estampilha de 200 reis
inutilisad a.Com sete documentos e a procura-
ção. Despacho ao Dr. Miranda. Rio, 3 de
setembro de 1892. Silva Mafra. Despacho
D. A,. justifique com citação da supplicada
— Rio, 3 de setembro de 1892.— Miran . la. —
Distribuição : D. a Lazary, em 3 de setem-
bro de 1892. — J.ConcciçTo. — Nota : Para o
dia 6 ás 12 horas. — Rio, 3 de setembro de
1892. — Lasary. — Certidão : Certifico que
intimei a Companhia Chapelaria Brazileira na
pessoa do seu director Eugenio NIarçal, que
ficou bem sciente da petição e seu despacho,
dia e horas de-ignsdos ; recebeu contra fé e
dou fé. — Rio, 5 de setembro de 1892.
O official do juizo, Antonio PrO firo Ferreira
da Silva. — Produzida a justificação reque-
rida foram os autos selados o preparados os
quaes, subindo á conclusão do meti anteces-
sor, foi por elle proferido o despacho do teor
seguirte : vistos, etc. Considerando : que os
supplicantes Charles Lacorriére & Comp.,pro-
varam ser credores da supplicada Compa.-
nhia Chapelaria Brazileira da quantia de
12.500 francos, provenientes do uma lettra
de cambio de seu acceite, já ven-cida,
(fls. 4) e protestada (fis, 7; que além dos
supplicantes a supplic ida tem outros cre-
dores por dividas liquidas, certas e já ven-
cidas (doc. a fls. 8 usquc 14 e depoimento a
11s• 21 "n"d 23) que a siipplioada citada
para assistir r justifieação do podido dos sup-
plicantes (cert. a fls. 3) nada alegou em de-
fesa; considerando em vista do exposto que
a supplicaala acha-se incursa na disposição do
art, 167 n, 2(10 decreto n. 434 de 4 de Julho
de 1891 : decreto a liquidação forçada da
Companhia Chapelaria Brazileira e nomeio
syndicos provisorios os credores Bano do
Brazil o Banco da Repnblica, que tomarão
posse do patrimouio social por uns termo que
deverá conter a relação dos bens. Os syncli-
cos procedam do inventario e balançe da sup-
plieada peloa peritos Verid ial io lo Carvalho
e Bellarmino do Arrivia Camara. Publique-
se por editaes impressos no Diario
e no Jornal do Coamereaaaffixados na Praça
do Commercio, no Juizo e na sõde socia,l.
Rio, 15 de setembro de 1892. — Affonse Lopes
de Miranda. Depois do que via-se ter a Com-
panhia Chapelaria Braaileiea n•ravado
do despacho supra, por termos nos autos,cujo
aggravo, sendo minutado e contraminutadn,
foi remettido para o Conselho de Tribunal
Civil e Criminal, que negoo provimento ao
eggravo, e tendo sido do novo ag,gravado
pela mesma companhia do despacho qne in-
deferiu a uma petição da mesma oampanhia,
foi o agarrava minutado e enntramintitado e,
subindo ao referido conselho, fbi por elle ne-
gado provimento por accordão constante (lua
autos. Não tendo acceitado o cargo de syn-
dico o Banco do Brazil fqi em seu togar no-
meado Eugenio Narçal, que,por este juizo, foi
destituldo do cargo, sende nomeado5 diversos

outros credores em substituição uns dos
outros que não acceitando o cargo subiram
os autos a minha conclusão o nelles proferi
o despacho do teor seguinte: Destituo os syn-
dicos nomeados e em substituição nomeio aos
crolores da companhia Joseph 1,evy & Freres
e ao Dr. Jcme Emygdio Gonçalves Lima uma
vez que já foi esgotada a relação dos cincos
credores os quites tomarão posso do patri-
monio social por um termo que conterá a
relação das bens e procederão logo, com os
peritos que novamente nomeio Manoel Mendes
da Costa Daria e Eugenio Agusto Valdeta.ro, a
verificação do inventario e balança da socie-
dads. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1891.—
Barreto Dantas.— Feita a arrecadação peles
syndicos e verificado o balanço pelos peritos,
foi pelos syndicos da companhia dirigida a
es!e juizo a petição do teor seguinte: 111m. e
Exm. Sr. Dr. Barreto Dantas, digno juiz da,
Camara. Commercial — 03 syndicos da liqui-
dação forçada da Companhia Chapelaria. Bras
zileira, apresentam á V. Ex. o inventario
dos bens de que se compõe o acervo, a lista
geral dos credores e o relatorio sobre as
causas que determinaram essa liquidação e
requerem que juntos, aos respectivos autos,
sejam expedidos os editaes de convocação de
credores da dita companhia pira a reunião
em que se devem proceder á verificação dos
eruditos e delibsrou sobre a concordata ou
sobre a liquidação definitiva na fórma do
art. 179 do decreto n. 434 de 4 de julho
de 1894. P. deferimento. E. R. M. Rio do
Janeiro, el de agosto de 1894. Josd Emydie
Gmçalves Lima — Arame Vieira Peixaio.
Esta.va, uma estampilha de 230 réis inutilizada.
Despacho: Sim; com o prazo de 10 dias, si
não nouverem interessados ausentes. Rio do
Janeiro, Ode i)gosto de 1894—BarratoDantas.
Ora, me foi dirigido pela companhia Chapela-
ria Brazileira a petição do teor seguinte:

Illm. Sr. Dr. Juiz da Camara Connnercial
Dr. Barretto Dantas. A companhia ChapelariaBrazileira, declarada era liquid açãa forçada,
tendo já conseguido dos seus credores uma
co:icordata,, requer a V. S. se digne abreviar
O prazo da convocação dos ditos credores,
marcando a PcOniao Para cinco A ias depois
,/a, presente data, tendo eni consideração o
l'acto d e serem quasi todos 03 credores resi-dentes nesta ci dade ou pelo menos com pro-curadores oonstituidos aqui. Pede Deferi-
mento,—Rio de Janeiro, Ode agosto de 1894.
Candido Mendes de Almeida ai vogado, estavauma estampilha, de 200 is. bautilisadá. Eiacuja petição protbri o d espacho do teor se-guinte: Sim. Rio 9 de agosto de 1894. Barrette
Dantas. Era virtude do se passou o presente,
por cujo teor convoco Os cred ores da liqui-
dação forçada. da Companhia Chapelaria Bra-
zileira para se reunir na sala dos despachos
destejuizo, à rua da Constituição n. 47, nu dia
18 do corrente, mea 12 horas, afim do assis-
tirem o leitura do relatorio apresentado pelos
syndicos, disserem sobre a verificação dos cre-
ditais e, depois de approvadas, deliberarem so-
bro concordata, si fóra representada a re-
spectiva proposta ou sobre'a liquidação defini-
tiva; advertindo que nenhum credor sena
adnaittido por procurador, se este não tiver
poderes especiaes para o acto; que a procu-
ração póde ser do proprio punho, mas não
pôde ser einferida a pessoa devedora á massa;
que um só procurador pôde apresentar di-
versos credores e rn tantos votos quantostarem apresentados, O finalmente não com-
parecendo acari considerado adherente ás ro.seluçôes que tomar a maioria de votos dos
credores que COMparecerein, sendo que, paraa concordata A mister que represente ella, no
niiiihno 2/3 da totalidade dal °reditos sujeitos
á mesma concordata, tudo na forma do citado
art. 842, 2° parto do codlgo commercial cora
as inedincaçaes resultantes de decreto is . 3065
fie O de março de 1892 (Lei n. 3050 de 188a,
art. 21; decreto n. 8821 ara 109, decreto
ri. 164 de 17 de janeiro do 1890 ) para constar
mandei passar Q peeaento e mais 2 de igual
teôr, que aerào publicados o taxados na
forma da lei. Dado e paasado nesta Capital
Pederal aos 13 drs agosto de la94. eu, lera.n-cisco de Beeja„ de. Aamoida carta Real, escrivão
o ettlesteaevi,.--sUersoel Barre::.-• Dentas.
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Com o prazo de cinco dias para os inventa-
riantes abaixo descriptos virem a juizo dar
andamento aos inventarios em que estão
instituidos sob as penas da lei

O Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira,
juiz da 14' preteria da Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de cinco dias virem que, estando para-
dos e sem andamento no cartorio desta pra-
toria,os inventaries abaixo descriptos por ne-
gligencia dos respectivos inventariante.s, cuja
residencia é actualmente em legar incerto,
e não convindo a bem da justiça e interesse
das partes que continuem os psocessos sem
andamento, ficam os respectivos inventa-
riantes pelo presente intimados para,no praso
improrogavel de cinco dias, sob pena de re-
moaã,o e sequestro, vir a juizo proseguir nos
mesmos inventa,rios e são os seguintes

Marcellina Rosa, fallecida—Olympio Corrêa
Lapa, inventariante ;

Maria da Conceição,fallecida—Jacintho José
da Ponto, inventariante ;

Avelino Rodrigues Lopes, fallecido—Maria
de Jesus Lopes, inventariante ;

José Francisco da Cruz e Maria do Couto
Castro Cruz,fallecidos—Manoel Miranda Leila,
inventariante

Anna Barbosa do Rosario, fallecida—Fran-
cisco Vicente de Souza,inventariante ;

João Pereira da Cunha, fallecido—Augusto
Nunes da Cunha, inventariante.

E para que chegue ao conhecimento do
todos guantes conhecer . os inventaria.ntes
descriptos e a enes mesmos façam saber e
saibam que ficam por este intimados para, no
referido prazo do cinco dias, sob pena de re-
moção o sequestro, virem a juizo dar anda-
mento aos respectivos inventarioe. E, para
constar, passaram-se ires de igual teor para
ser affixados na fórma da lei o publicados
na imprensa pelo porteiro deste juizo, que do
assim o fazer cumprido passará a certidão
necessaria para ser junta aos autos. Dada e
passado nesta Capital Federal, 4 de agost )
do 1894. E eu, Alfredo Victor Thompson, es-
crivão interino, o escrevi.—Joaquita de Lima
Pires Ferreira.

PARTE COMMERCIAL
Cankara Syndieal dar% eorre,-

orem de fundou publienE4 da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 ti vista

Sobre Londres--
> Paris' 	  1.021	 1.043

9 11/32	 9 3/16

1.263	 1.286• Hs.mburgo	
056> Ita: ia 	
449>

5.390> Nova Yerk 	
Soboranom 	  2551.025

CORSO ervient DOS PUNDCW PUBLICOS E
PART1CULA 'RU

Apolices
Apolices gera.es de 1:e01$, de 5/o

Ditas do Emprestimo Nacional
Ditas convert. de 1:000$. de 4 0/.

de 1889 	

	
1:018$000
1:215$000

1:450$000
Bancos

151000Banco Constructor 	 	
1(3.500Dito Iniciador 	 	
07$000Dito ITypothecario do 13razil 	

Dito da Republica. do Brazil, 2s	
70$000serie 	 	

1691'000Dito idem, P serie 	 	
72$000Dito Lavoura e Commercio, 2 1 s 	 	

1501000Dito idem, l s serie. 	
Companitias

• 4$500Comp. Minas S. Joronymo
Dita Melhoramentos do Mara-	

C$500nhã.o 	 	
13$000Dita Viação Sapucally 	 	
13%00Dita Obras Publicas no Brazil 	 	
2000Dita Seguros Confiança 	

Dita Melhoramentos no Brazil 	
	

32$000
Dita Tronco Sorocabana 	

	
80$000

Dita Loteria Nacional 	
	

140$500

Debentures

Debs. da Leopoldina, 4 elo 	

tetras
Letras do Banco Predial 	

Venda por alvará

20 acções do Banco da Republica
do 13razil, c/50 V,. 	 	 79:;500

4.00 :) ditas do Banco dos Estados
Unidos do Brazil, c/5 divi-
dendos 	 	 84000

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1894.— J.
Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia l'En --enh o Central

de Lorena

ACTA DA REUNIÁO ORDINARIA DE ACCIONISTAS,
EM 4 DE JUNHO DE 1894

Aos quatro de junho do 1894, achando-se
reunidos no escriptorio da Companhia Enge-
nho Central, com sede nesta cidade, em vir-
tude dos a,nnuncios de convocação publicados
no Jornal do Commercio da Capital Federal,
sete accionistas representando conforme o li-
vro de presença quatro mil novecentos vinte
e sete accf)es com direito a quatrocentos no-
venta o um votos, o Sr. director ArUndo
Braga convida o Sr. Vicente Ba.rroiros para
presidir a presente assembléo geral ordinar ia,
e consulta os senhores accionistas si estão de
accordo.

Declarando estes que approvam a escolha
feita, o Sr. Vicente Barreires toma a presi-
dencia e convida para. secretaries Durval
Braga e Pedro José Figueira, que acceitam o
occupa.m seus legares.

O Sr. presidente, depois de verificar que
está representado numero de acções mais que
sufficiente, declara constituida e aberta a
assembléa, mandando proceder á leitura da
ultima acta, que, posta em discussão o p in-
guem padindo a palavra, é approvada unani-
mente.

Após isto convida o Sr. director Arlindo
Braga a fazer a leitura do relatorio, leitura
que é dispensada em consequencia do Sr,
aacionista Pedro José Figueira assim o propor
e a assembléa concordar, visto achar-se im-
presso e todos já terem dello conhecimento
perfeito.

Em seguida, o Sr. Francisco Antunes de
Azevedo Guimarães procede á leitura do pa-
recer do conselho fiscal, que é posto em dis-
cussão.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente submette-o á votação da assemblea a
qual approva por unanimidade as coata.s e
actos da directoria relativos ao anno findo em
30 do junho do 1893, tendo deixado do votai.
os senhores directora.

Em seguida, o Sr. presidente diz que, tendo
de proceder-se á eleição da directoria e con-
selho fiscal, podem os Srs. accionistas manda-
rem á mesa as suas cedulas, as quaes, sendo
recolhidas á urna e apuradas, dão o seguinte
resultado : para directores Durval Braga 485
votos, Arlindo Braga, 291 votos; para mem-
bros do conselho 'fiscal 03 Srs. commendador
Custodio Vieira da Silva, capitão Francisco
Antunes de Azevedo Guimarães, capitão
Domingos Marcondes de Andrade, 491 votos
cada um, para supplentes do mesmo conse-
lho, os Srs. Dr. Joaquim Olympic) Leite,
Francisco Marques de Oliveira e Risolino
Silva, 491 votos cada um.

Em virtude de tal, o Sr. presidente procla-
ma eleitos 03 referidos senhores para os re-
spectivos cargos. O novo director Durval
Braga declara que acceita o legar, mas pre-
vine que, precisando ausentar-se p3r algum
tempo, só em seu regresso poderá entrar em
exEn'eicio. A assembléa anime e fica intei-
rada.

Pede e obtem em seguida a palavra o di-
rector Arlindo Braga e diz que, não tendo a
companhia obtido o emprestimo requerido ao
Banco da Republica do Brazil, (conforme jc.
consta do relatorio), urge tomar providencias
para a conversão o consolidação da divida da
cosipanhia, dispensando-se de tomar tempo a
assembléa com consideraçães attinentes a de-
monstrar essa necessidade, porquanto já con-
stam da exposição e proposta apresentadas
em assembléa, extraordinaria, celebrada em
7 de janeiro de 1893; e que hoje só poderia
acrescentar que essa urgencia e necessidade
ainda mais se impõe como condição inprescin-
divel e imuliavel para não tolher o futuro
o prosperidade da emproza, bastando consi-
derar, para prova deste asserto, tudo que se
tem feito e adquirido depois da referida as-
sembléa de 7 de janeiro do 1893, e que fa.cil-
mento se verifica pelo simples confronto do
ultimo com o penultimo balanço.

O Sr. accionista condo de Moreira Lima,
tomando parte na discussão, diz que é de
parecer que seja dada ampla autorisaçrko
directoria para agir e operar como entender
mais vantajoso aos interesses da companhia,
e de accordo com a urgencia e as circumsta.n-
cias. E nesse sentido manda á mesa a se-
guinte

Proposta

Attondendo á necessidade de converter a
divida fundada, e consolidar a divida flu-
ctua.nte da Companhia Engenho Central de
Lorena,proponho que sejam conferidos a seus
directores Arlindo Braga o Durval Braga,
poderes plenos e illimitados para ajustar e
realisar, nas condições que julgarem mais
vantajosas, quaesquer emprostimos ou opera-
ções garantidas com todos os bens da compa-
nhia, podendo alies para esse fim assignarem
escripturas, emittir debeittures e tudo quanto
preciso fr.

Lorena, 4 de junho de 1894. — Conde de
Moreira Lima.

O Sr. presidente manda o secretario pro-
ceder á leitura da referida proposta, a qual,
sendo submettida á discussão e a votos, re-
ceba approvação unanime.

E ninguem mais pedindo a palavra, nem
mais nada havendo a tratar, o Sr. presidente
declara encerrada a sessão, o agradece aos
Srs. accionistas a honra que lhe conferiram.

Escriptorio da Companhia Engenho Central
de Lorena, 4 de junho de 1894.— Eu, Durval
Braga, 1') secretario, mandei lavrar esta acta
que assigno pelos accionistas presentes.—Vi-
c nte Barreiros, presidente.— Durval Braga,
1 0 secretario. — Pedro Josd Figueira, 20 se- •
cretario.—Conde de Moreira Lima. — Arlindo
Braga. E pelas Exma. Sra. Condessa de Mo-
reira Lima, D. Carlõta Moreira Braga.—E do
Sr. Dr. Alain° Braga, Vicente Barreiros.

ANNUNCIOS 
naneo das Casses Laboriosas

Convido aos Srs. accionistas a reunir-se em
assembléia geral ordinaria, na sala do banco,
á rua do IIospicio a. 15, a. 1 hora da tarde do
dia 22 do corrente, afim de deliberarem acerca
das contas da administração e procederem á
eleição de dons directores e do conselho fiscal
e supplentes.

Em seguida, si estiver presente numero
legal, constituir-se-lia a assembléa geral ex-
traordinaria, para, tomando conhecimento do
estado do banco, e á avista do relatorio e
parecer do conselho fiscal, resolver si convem
a liquidação do banco, nos termos do art. 56
dos estatutos.

Ficam suspensas as transferencias de acções
deste banco, até á reunião da assembléa.

Rio do Janeiro, 7 de agosto de 1894.-0 di-
rector, .T. Á. Cintra da Silva. 	 (•
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